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Quando se enco 
metralmente oppostas, 
sejo de as "ebnciliar“adoptândo a média. Por 
um lado, é parecer novo; e a novidade póde 
produzir gloria. Os caminhos velhos já teem 
proprietarios. Por outro lado, é provavel que 
se atraiham muitos dos séquazes menos ferre- 
nhos das antigas theorias. Como gppendice a 
estas vantagens, ha a de mostrar talento su- 
perior aos que, tendo lidado longo tempo, se 
afastaram irmâmente da verdade. 

” Similhante eclectismo não tem valor ne- 
nhum. E” uma subserviencia diante da opimão 
ublica,e nada mais. Vive de illusões, e-com 
illusões as paga. Ha, porém,outro eclectismo, 


| quad sin donendheria de espirito, e nasce do 


Re 


ejo sincero de encontrar a verdade. Fu- 
jamos d'aquelle, e busquemos-seguir os dicta- 
mes d'este ; a questão que nos propozemos à 
tratar rapidamente. 

Devemos ser centralisadores, ou descen- 
tralisadores? E, ainda antes da resposta, ou- 
tra pergunta: que é centralisação? Oslexico- 


- graphos e os politicos assim denominam a reu- 


nião de força  n'um centro, a concentração 
de poderes pt blicos nas mãos de um governo 
unico. Se porventura todos os habitantes d'um 
territorio qualquer não praticassem um unico 
acto sem licença de determinada authoridade 


0 Pego to, teriamos otypo do poder cen- 
Ea Ber “como na ita orgãos 
param depois que o motor a abandona, e os 
seus proprios eccos desapparecem com o fim 
do movimento adquirido, assim a centralisa- 
ção impellida ás extremas conclusões, ou,an- 
tes, oceupando 'a mais ampla esphera, deter- 
minária todas as acções dos que lhe fossem 
subordinados; mas, levada tão longe, a cen- 


“tralisação repugna áquelles mesmos que a ad- 


vogam. Comprehendem que além de impopular | 
seria nociva e impossivel. O Estado não po- 
deria entremetter-se em todos os actos indi- 


nicipal. t sas, e só um grande esforço de razão distin- 

À distincção entre negocios municipasse guiria a verdadeira origem do progresso de 
nacionaes não a temos; porém, na conta de tão cada povo. Sem irmos tão longe, —e seria 
facil como á primeira vista parece. (1) Coque-|arriscarmo-nos demasiadamente —procurare- 


ntram duas opiniões dia-'lin,cuja authoridade está bem reconhecida, as-/mos apreciar racionalmente a que systema 


reunião, nas mãos do poder central, de todas 
E attribuições necessarias à manutenção da 
unidade do Estado, e ao desempenho de to- 
dos os serviços publicos; é o direito exclusi- 
vo de fazer as leis geraes, promulgal-as etra- 


ctar da sua execução; é o direito de crear e 


receber os impostos que interessam ao conjun- 
cto do Estado, manter a força publica, etc, 
etc; é, mn'uma palavra, a reunião, no poder 
central, de toda a porção de authoridade que 
deve estender-se à universalidade dos cida- 
dãos. A-centralisação administrativa é esta 
parte das attribuições que se não referem se- 
não aos interesses particulares de cada loca- 
lidade.» 

Logo depois c'ta a opinião de Alexis de 
Tocqueville, que é tambem a sua. Diz as- 


sim: 


«Certos interesses são communs a todas 
as partes da nação, taes como a formação das 
leis geraes, e as relações do povo com os es- 
trangeiros. Outros respeitam a determinadas 
partes da nação, taes como as emprezas mu- 
nicipaes:» 

“E” grande a nossa veneração por tão affa- 
mados publicistas ; mas, em verdade, as suas 
definições, como as de tantos outros, parecem 
puerilidades; as palavras de Tocqueville não 
explicam absolutamente nada ; apenas dizem 
que é geral o que é geral, e particular o que é 
particular; n'aquelles dous periodos não ha 
mais do que substituição de termos equivalen- 
tes; mas a periphrase não satisfaz; antes per- 
suade que se ignora o que se procuravadecidir. 

Coquelin gastou maior numero de pbra- 
ses, mas não» foi mais feliz, Antes de fallar 
de interesses nacionaes e de municipio, cum- 
pria dizer como se destinguiam uns dos outros, 
se porventura se discriminassem. 

““Tomemos um serviço qualquer: a manu- 


viduaes; se a lei lh'o consentisse, o valor real tenção da tranquilidade publica, por exem- 
de similhante faculdade havia de corrigir aau-|plo: 4 primeira vista dir-se-ha que é servi- 
dacia do legislador. Timon, por exemplo, re-tço. nacional, e conseguintemente proprio do 
commendava a centralisação para os negocios | poder central; mas o municipio tambem quer 
de importancia, e a descentralisação para 0s| essa tranquilidade, e póde prover a ella como 
de pequeno vulto; mas em que se baseava a lhe aprouver; tanto se concebe que a força 
diferença? Boa para aquelles, porque não ha-| publica seja organisada pelo governo, como 
via de o ser para estes? Explica-se a'falta de | pelas camaras. À propria guerra, tanto po- 
rigor lembrando que tanto mais se acanha um [dia ser declarada pelo rei, ou pelo parlamen- 
acto, tanto mais dificil é surprehendel-o; es-|to, como pelos municipios, separando-se aquel- 


- quiva-se à acção oficial; fica no dominio da|les que preferissem viverem paz, enão achas- 
“vida intima, on, se é de portas a fóra, torna-|sem motivo para irromper contra outro povo; 


se tão vulgar, que não se dá por elle. 
- Ainda os centralisadores francamente di- 
zem que a tutella não deve ser vexatoria, 
mas sim propria a animar os povos; que a 
ingerencia do poder central nos negocios mu- 
nicipaes tem por fiat a boa applicação das 
guas rendas; que os ministros e os parla- 
mentos, representando a flor da intelligencia 
nacional, podem melhor do que gente rude 
dirigir as forças productivas do pa z; que, fi- 
nalmente, a iniciativa dos concelhos per- 
turbaria talveza execução dos planos das au- 
thoridades superiores. 


[nem se leiam estas linhas com estranheza, 


porque não tractamos de investigar o que 
actualmente é lei entre quaesquer nações, mas 
sim o que deve ou póde ser. 

As fórmas dos contractos e as leis que os 
regem, bem como o ensino publico, e muitos 
outrosserviços, tanto são geraes como parti- 
culares; de sorte que o caracter, dano pe- 
los mencionados escriptores, não serve para 
linha divisoria entre o queé da politica e o 
que é da administração. | 

Abstrahindo, pois, do direito escripto, e 
suppondo que estudamos sem preoccupações 


* zes, investigando como a centralisação se har- 


Um dos mais affamados publicistas france-| uma questão social, não se nos deparou, por 
emquanto nada de positivo e de claro nas 
monisa com à liberdade, entende que a pri-| duas theorias que trazem entre si repartidos 
meira condição para que se não excluam é a jos publicistase homens de Estado. A inicia- 
instituição representativa ; porém se cada mu-|tiva municipal póde ser maior ou menor, e 
nicipio tivesse de mandar um representante, | satisfazer alguns descentralisadores, deixan- 
ou ainda quando só a reunião de alguns dés-|do outros descontentes; onde ha tanto de in- 
se um deputado, não é claro que as intelligen-| determinado e vago, é lícito oceupar diversas 
cias, da superficie circumdante viriam a ter| posições e trazer sempre a mesma bandeira. 
maior parte mas leis do que as do centro? Mas| - Talvez recorrendo aos factos, e inquirin- 
se aquellas são declaradas em tutella, ou pro-| do minuciosamente o que se passa nas mais 
tegidas, como se ba-de admittir que reunidas|notaveis nações, encontrassemos boa materia 
produzam legislações boas? Dir-se-ha que/de esclarecimentos; mas a tarefa seria longa 
n'um caso basta um homem por concelho, emje laboriosissima; demais, ficar-nos-jam mui- 
quanto no outro se precisa de uns poucos ;|tas duvidas ainda; perguntar-nos-jamos, por 
mas como a eleição é quem fornece aquelle, | exemplo, qual das fórmasaté hoje adoptadas 
as instituições representativas: suppoem, em |nos seria mais conveniente; eo empirismo não 
ultima analyse, que é da maioria dos eleitores| saberia talvez responder. Em paizes de mui- 


que vem a lei ou a acceitação d'ella, Este 
BÓ argumento, em nosso pensar, destroe gran- 
e parte das razões em que se funda o syste- 
ma centralisador. É) 
Vejamos agora a thsoria opposta. Que se 
quer entregar ão municipio ? Tudo quanto diz 
respeito, a elle só, deixando na sua esphera 
mais elevada o governo central para provi- 
denciar sobre o que concerne ao paiz inteiro. 
Mais resumidamente : quer-se a centralisação 
politica ou governativa a par da descentrali- 


BRIOS DE UM FIDALGO POBRE 
o POR 


Henrique Conscience 


(Continuado do n.º 193) 


Algamas horas mais tarde, o snr. de Vlier- 
becke estava sentado na grande sala de Grin- 
selhof junto de uma pequena lampada, com os 
cotovellos apoiados contra uma meza pequena. 
O quarto, illuminado em um ponto, em quanto 
que os cantos escapavam & vista em vaga ces- 
curidade, estava triste e silencioso. 

“No meio d'esta escuridade e d'este silencio 

estacava-se sómente a bella etranquilla phy- 
sionomia do fidalgo. Com .o olhar perdido nas 
profundas trevas da noute, immovel como-uma 
estatua, parecia “escutar com a maior atten- 

Deixou, emfim, o seu lugar com precaução 
e dirigiu-se nas pontas dos pés até á outra ex- 
tremidade da sala, onde parou, collando o ou- 
Vido'a uma porta fechada. 
| ne ! — disse elle baixinho. 

«E, levantando os olhos para o céu, acres 
centou, suspirando : 

> Dens-proteja o seu somno ! 

Voltou á meza, pegou na lampada e abriu 

grande armario mettido na parede. Com 


e. 


Um joelho em terra, tirou da gaveta inferior 
slguns guardanapose uma toalha, desdobrou-a 
* £ pareceu convencer-se com inquieta solicitu- 


(1) Apesar do muito que a este respeito se tem 
escripto, ainda não ha clareza na definição de cen- 
tralisação administrativa e politica. Dupont White 
distingue-a dizendo : 

«O governo tem mais de um modo de estar no 
centro. Póde contentar-se com fazer a lei, delegando 
quasi toda a execução às authoridades locaes : é a 
centralisação politica. Ou póde conservar para si & 
execução : tal é a centralisação administrativa. Pa- 
rece-nos pouco adoptavel esta opinião. Fóra de exe- 
cutar a lei ha alguma coisa que na definição não vem 
comprehendido e que, comtudo, ahi se devia encon- 
trar. Referimo-nos à iniciativa. 


CONES ESOTERISMO ROTEIRO, 


ao em e - e O 


de de que nenhuma mancha desfeiava a bran- 
cura. Um sorriso de contentamento testemu- 
nhou que estava satisfeito pelo resultado d'este 
exame. Levantou-se, levando um pequeno ces- 
to, é aproximou-se da meza, de cuja gaveta ti- 
rou crée um pedaço de panno de lã, Esbroou 
ocrécom o cabo de uma faca, e principiou a 
esfregar e a polir as colhéres e os garfos que 
estavam no cesto. Fez o mesmo aos saleiros e 
a outros pequenos utensilios, que eram, pela 
maior parte, de prata, e cujos ornatos lavrados 
attestavam certa opulencia. 

Em quanto se entregava a esta occupação, 
sua alma deixou-se dominar por saudades e 
murmurou : 

— Pobre irmão ! só um homem sabe o que 
fiz por ti, e esse homem accusa-te de ingrati- 
dão e de má fé ! E tu, errante nas frias soli- 
dões da America, victima do soffrimentoe da 
doença, percorres, a troco de um miseravel sa- 
lario, os desertos, onde por espaço de mezes 
inteiros não vês pessoa alguma... Filho de no- 
bre raça, como eu, fizeste-te escravo dos in- 
glezes e para elles ajuntas essas pelles desti- 
nadas ao luxo dos ricos... Oh! eu soffro um 
cruel martyrio por amor de ti, porém Deus é 


isolamento em que soffres,esta aspiração da mi- 


nha alma e. possas encontrar nella allivios á' 


tua miseria ! 


uns ao lado dos outros e disse, reflectindo : 


— Seis garfos. , . oito colhéres. , « Nósso- 


ha naturalmente ode-'sim escreveu: «A centralisação politica é a| cumpre dar preferencia. 


Revista da politica externa 


Respondeu ao discurso da corõa a camara 
alta da Prussia. Cumpre assignalar duas pas- 
sagens d'esta resposta. 

Como vimos, o rei Guilherme I fallando 
ao parlamento não fez menção da mediação 
franceza. Não podia ser um esquecimento: de- 
via ser um calculo. Disse-se depois, não sa- 
bemos se com verdade, que o silencio do so- 
berano prussiano sobre um facto tão impor- 
tante fôra devido ao não menos importante 
de pertenções francezas no Rheno, expostas 
pelo gabinete de Pariz ao de Berlim antes de 
abrir-se a sessão legislativa na Prussia. 

Os membros do senado viram as coisas de 
outro modo, isto é, fizeram outro calculo. Dis- 
seram que os preliminares da paz eram «de- 
vidos à mediação de uma potencia estrangei- 
ra, cujo desinteresse e justa apreciação das 
coisas reconheciam de bom grado». Já não 
convinha o silencio. Toda a imprensa euro- 
pêa fallava das pretenções da França. Cum- 
pria, pois, empregar habilmente a palavra 
«desinteresse» para tolher ao governo francez 
as veleidades de compensação. Ha folhas fran- 
cezas que julgam sinceras aquellas palavras 
da camara dos senhores. Serão. 

O outro ponto que queremos assignalar é 
digno de reparo. Tinha dito, o rei Guilher- 
me que a Prussia se armara para defender as 
suas fronteiras deum ataque com que a amea- 
cava a Austria. Isto era simplesmente ridicu- 
lo, porque todo o mundo sabe que a Austria 
não queria atacar a Prussia e que só depois de 
muito estimulada é que apresentou resisten- 
cia armada. Ora, o senado prussiano declara 
tambem que a guerra não foi feita à Austria 
«senão depois do mais profundo exame e na 
firme convicção que d'esse exame resultou a 
necessidade absolnta de defender-se contra 
uq ataqueque a Prussia não tinha provocado 
nem merecido. «E isto, no dizer do senado, 
consola os prussianos da dolorosa magoa de 

terem feito guerra au a potencia que já ha- 
via luctado ao lado da Prussia contra inimigos 
communs! 

“Fallemos das pretenções francezas. Já ti- 
nhamos observado o silencio das folhas officio- 
sas em França quando em toda a Europa se 
discutia este grave assumpto. Afinal o «Cons- 
titucional» de Pariz acode à opinião. publica 
para que não se extravie sobre questões tão 
graves, dizendo-lhe que «póde ser quea Fran- 
ca tenha direito a compensação», mas que 
crer em um programma já formulado e no 
mau successo d'esse programma, é desconhe- 
cer o caracter das negociações diplomaticas e 
não ter em conta as relações amigaveis que 
existem entre as duas potencias. 

Fallou para não dizer nada senão que «pó- 
de serque a França tenha direito a compen- 
sações.» Isto ao menos é claro. 

, OQ «Internacional», diario decididamente 
imperialista, fallando das tão soadas preten- 
ções da França, diz que a nação se levantará, 
se for peeciso, como um só homem, para sus- 
tentar com as armas essa legitima reivindica- 
ção. E' a opinião do «Times» de Londres. 

Oque é que a França pretende? São as 
praças fortes de Landau da Baviera, de Sarre- 
luis da Prussia, e de Marienburgo e Philippe- 
ville dos Paizes Baixos? E”o que se diz: mas 
os politicos que vão ao fundo das coisas antes 
de se deixarem mover pelas grandes palavras, 
examinam a importancia dessas praças, e 
acham que era grande em 1814, mas que é 
hoje quasi nulla para a França. Desde 1830, 
o governo francez tem curado constantemen- 
te dos defeitos das fronteiras dadas á' França 
em 1815, etem applicado todos os seus cui- 
dados a restituir-lhes a sua importancia e effi- 
cacia. As brechas abertas pela Prussia em 
1815 no territorio francez estão reparadas, e 
a restituição dºaquellas praças á França não 
lhe augmentaria nada ás forças defensivas. 


De mais, como o «Times» já observou, 
Marienburgo e Philippeville são da Belgica, 
que não tem nada com o que se tem passado 
na Allemanha, não deve nada á Prussia, nem 
a Prussia tem que pedir-lhe. Por conseguinte 
parece pouco provavel a realisação de uma 
combinação baseada no restabelecimento das 


= tm tm a nm 


mos quatro à meza; tratar-se-ha de estarem 
álerta, senão facilmente se conhecerá que falta 
alguma cousa... Porém isto será depois; eu 
darei à caseira instrucções precisas: é uma 
mulher entendida... 

Ao pronunciar estas palavras, guardou tu- 
do no armario, depois do quê pegou na lam- 
pada, deixou a sala com passos lentos e cau- 
telosos, e desceu uma escada de pedra para 
uma sala abobadada, onde abriu uma portasi- 
nha, e curvou-se n'uma pequena adega de abo- 
bada abatida. Ao baço clarão da lampada, ta- 
teou numa dorna entre um grande numero de 
garrafas vazias e encontrou, emfim, o que pro- 
curava: tirou da areiatres garrafas e disse com 
a pallidez da agonia no rosto: 

— Céus! tresgarrafassómente!,.tres gar- 
rafas de vinho demeza !.. E dizem que o snr. 
Denecker vangloria-se de ser bom bebedor!.. 
Que farei eu,quando se tiverem esgotado estas 
tres, se elle desejar mais ? Eu não bebo, Le- 
nora menos ainda; assim, duas garrafas para 
o snr. Denecker e uma para seu sobrinho será 
bastante. Adeus! é inutil estar a lastimar-me; 
a sorte decidirá ! 


' - Semdizermaisnada, o fidalgo foi aos can- 
testemunha de que aminha affeição não se al- tos da adega, apanhou com a mão algumas 
terou. Possa tua alma, ó meu irmão, sentirno teias de aranha, que ligou artisticamente ás 


“garrafas, e polvilhou-as com pó e areia. 


deteriorada por algum accidente. 


Depois de ter gasto perto de meia hora a es- 


Subiu então para a sala e poz-se a collar 
com gomma na parede um pedaço de papel 
Dispoz sobre a meza os objectos de prata pintado n'um lugar onde a tapetaria tinha sido 


de 1814, 

E” preciso esperar queos factos se dese- 
nhem mais claramente. 

Lemos em diarios hespanhoes correspon- 
dencias de Roma, que confirmam a noticia já 
sabida de grande desanimação na côrte roma- 
na desde que a Austria foi vencida. Os parti- 
darios do pontificado julgam inevitavel uma 
revolução, que as tropas pontificias não po- 
derão impedir, logo que se retire a guarnição 
franceza. | 

Esperava-se para breve a legião romana 
organisada em Antibes, eque se restabelete- 
rá em Civitta Vecchia. Quando ella chegar, re- 
tirar-se-ha uma brigada franceza. 

Refere uma das correspondencias que a 
junta chamada nacional espalhou na manhã 
de 9 do corrente dez mil proclamações em 
Roma e nos arredores, excitando o puvo à 
sublevação, não só contra as authoridades 
pontifícias roas tambem contra os francezes, € 
recommendando o assassinato e o incendio. 
Para erermos nesta noticia esperanemos que 
seja confirmada, O correspondente do diario 
hespanhol ainda acerescenta que a junta na- 
cional publicou uma longa lista de mais de 
cinco mil individuos de todas as classes e pro- 
fissões, designadas como futuras victimas do 
punhal revolucionario, sendo o primeiro O 
cardeal Sagetti, do tribunal da Roda. Uma re- 
volução cujas armas sejam o punhal e o in- 
cendio pode verificar-se na Jamaica ou no Hai- 
ti, mas não em Roma. 

As ultimas noticias de Florença annun- 
ciam que a Austria se declara disposta para 


tratar directamente da paz com a Italia. Os 


plenipotenciarios italianos terão plenos poderes 
para negociar um tratado de commercio e de 
navegação entre os dous paizes. Espera-se 
que terão satisfactoria solução por meios pa- 
cificos as questões reservadas ás negociações 
de paz, e que um accordo conveniente sobre 
a questão de fronteiras supprimirá toda a 
causa de complicações futuras. Seria uma fe- 
licidade para a Austria e para a Italia, porque 
teem igual necessidade de estabelecer as re- 
lações commerciaes e a reorganisação interna- 
cional. | 

Da Austria são más as noticias mais recen- 
tes. Serão verdadeiras? Fallam de grande 
agitação em todos os paizes que constituem o 
imperio. Na capital crescia de dia para dia o 
descontentamento. Quatrocentas e oitenta c 
duas pessoas tinham sido já chamadas aos fri- 
bunaes por accusação de alta traição. O povo 
recebia com gritos o imperador nas ruas, pe- 
dindo a sua abdicação e dando vivas ao archi- 
duque Alberto. Na Hungria estavamos po- 
vos resolvidos a não fazer nenhum sacrificio 
emquanto não lhes déssem o seu parlamento 
nacional, 


Está feita a paz entre a Prussia e Bade, 
e estará feita antes do fim do mez entre a 
Austria e a Prussia. Assimo indica um tele- 
gramma de Pariz que recebemos hontem, e 
assim ecra de esperar. Da paz entre os Estados 
ha pouco belligerantes não se póde já duvidar, 
e seas pretenções sérias da Russia e da Fran- 
ça não são mais sérias do que muitos sonhos 
der essimistas que por vezes teem vindo n'estes 
ultimos tempos inquietar os animos, não apon- 
ta nos horisontes politicos nenhuma nuvem 
carregada. | 

A substituição do general La Marmora 
pelo general Cialdini no posto de chefe de es- 
tado maior poderia apresentar certo caracter 
de gravidade ha algumas semanas. Hoje que 
a Italia não parece resolvida a acabar de ar- 
ruinar-se no Tyrol, tem pouco peso essa sub- 
stituição. 


— 


Baialha naval de Lissa 


(RELATORIO OFFICIAL ITALIANO) 
(Conclusão do n.º 192) 


Tendo desapparecido o «Re d'Italia», os esfor- 
ços do inimigo concentraram-se contra o nosso ter- 
ceiro grupo, composto do «Re di Portogallo», do 
«Varese» e do «Maria Pia», já atacado por duas fra- 
gatas couraçadas e pelo navio que manobrava muito 
rapidamente para dar abordagem ao «Re di Porto- 
gallo» pelo flanco esquerdo, fazendo-se seguir por 
uma grande fragata de madeira. 

O «Re di Portogallo» manobrando com a maior 
coragem e com habil intrepidez, apresentou a proa 
ao navio que avariou consideravelmente. O navio 
correu então ao comprido do flanco do «Re di Por- 
togallo» que lhe atirou uma completa descarga com 
fogo de fila de granadas. O «Kaiser» arruinado,com 
fogo de todos os lados a bordo, arremessou-se fóra 
da linha, fazendo todavia fogo com a sua artilheria. 

Entretanto, a esquadrilha das corvetas aus- 
triacas atacava o «Re di Portogallo» pela esquer- 


e a 


covar o seu fato ea esforçar-se em dissimular, 
por meio da agua e da tinta, as manchas bran- 
cas que o tempo tinha imprimido no panno, no 
lugar dos cotovellos e dos joelhos, voltou para 
a meza e preparou-se para uma obra estra- 
nha. 

Tirou da gaveta um fio de seda, uma so- 
vela, um pedaço de cera amarella, poz a bota 
sobre os ioblhos e principiou a cozer o buraco 
com a habilidade de um homem de officio. 

Seguramente estetrabalho despertava n'el- 
le pensamentos de desespêro, porque um es- 
carnecedor sorriso franzia seus labios, como 
se tivesse um prazer amargo em zombar de si 
mesmo. 

Bem depressa violentas contracções nervo- 
cas se desenharam no seu rosto: o rubor da 
vergonha e a pallidez da oppressão succediam- 
se sobre seu rosto. Emfim, cedendo a um mo- 
vimento de colera, cortou o fio de seda, ati- 
rou-o para a meza, levantou-se precipitada- 
mente, e, com a mão levantada para os retra- 
tos, exclamou com uma voz dificilmente sof- 
freada : | 

— Sim ! olhai para mim ! contemplai-me ! 
vós cujo nobre sangue gira nas minhas veias ! 
Tu, valente capitão, que, ao lado de Egmont, 
déste atua vida pelo teu paizem S. Quentino; 
tu, homem de Estado, que, depois da batalha 
de Pavia, prestaste, como embaixador, tão re- 
levantes serviços ao grande imperador Carlos; 
tu, bemfeitor da bumanidade, que dotaste tan- 
tas egrejas e hospicios; tu, prelado, que, como 
sacerdote e como sabio, defendeste sempre co- 


PREÇO DOS ANNUNUIOS 


til-o pela direita. Numerosos projectis batiam na 
mastreação da nossa fragata a vapor, que respon- 
dia com ardor ao fogo dos inimigos que & cercavam. 
O official Atton Emerico foi ferido na fronte pela 
explosão de uma granada ; depois de se lhe ter feito 
curativo, voltou ao seu posto de combate. 

O commandante Ribotti, vendo-se sempre in- 
volvido pelo inimigo e afastado da linha, arrojou-se 
resoluto ao meio do fogo dos navios austriacos, e 
foi juntar-se à esquadrilha do almirante Vacca que 
tinba arvorado o sigual: — «Forme-se prompta- 
mente linha de fila». 

| Outros navios couraçados amesçavam o «Maria 
Pia», commandante del Cezzeto, que tendo visto 
duas fragatas couraçadas dirigir-se para a nossa 
esquadra de madeira, as perseguiu, forçando-as a 
mudar de direcção. Depois, achando-se involvido 
por quatro fragatas couraçadas, o «Maria Pias fez 
emprego de todo o vapor é chegou a separar dous 
d'esses navios inimigos; dépois voltou sobre oulro 
que, percebendo a sua manobra, conseguiu evitar o 
seu embate, não sem ter soffrido uma banda de ar- 
tilheria completa e vivo fogo de fuzileria. |. 

| Oimimigo por esta manobra arrojada e habil, 
foi obrigado a pensar em proteger os seus navios 
de madeira que, involvidos pelo «Carignano», com- 


mandante Iauch, o'«Castelfidardo», o «Re di Porto-| 


gallo» e o «Varese», commandante Tincali, mano- 
bravam do levante. | 


À este grupo dos nossos navios reuniu-seo «An- 


cons» (commandante Piola), e o «San Martino» 
(commandante Roberti), que ambos em diversas po- 
sições, procurando soccorrer o «Re d'Italia» e o 
«Re di Portogallo», se achavam por seu turno in- 
volvidos pelos navios inimigos de que conseguiram 
desembaraçar-se por habeis manobras. 

- A vanguarda, reunida assim ás ordens do al- 
mirante Vacca,dirigiu-sede novo para os navios cou- 
raçados austriacos, que a todo o vapor se afasta- 
vam pelo canal de Lissa. N'esse momento, o almi- 
rante Albini deu ordem ao «Governolo» (comman- 
dante Gagola) para ir em soccorro do «Palestro», 
no qual fazia rapidos progressos o incendio. Ocom- 
mandante do «Palestro» (Alfredo Cappellini) não 
acceitou para si nem para à suá tripulação nenhum 
meio de salvação; limitou-se a pedir que o levassem 
a reboque para o mais perto possivel da nossa linha. 

Quando o «Palestro» passou a sotavento da es- 
quadra, ao alcance do «Affondatore», o commandan- 
tee a tripulação gritaram; — «Viva o rei! viva 
a Italia!» Poucos instantes depois, o «Palestro», 
entre o «Governolo» e a «Independenza», que nua- 
ca o tinham abandonado, galtava ao ar. Salvaram- 
se sómente 19 homens de uma heroica tripulação, 
recolhidos por aquelles dous navios. 

O «Affondatore», commandante Martens, de- 
pois de ter atirado o primeiro projectil contra o 
navio almirante austriaco, tinha procurado abril-o; 
mas o navio inimigo, que lhe percebera a intenção, 
fez um movimento rápido para abordar pelo cen- 
tro o «Affondatore». Este atravessou a linha das 
fragatas couraçadas inimigas, chegou a 40 metros 
do navio almirante largando toda a sua banda de 
artilheria; depois atravessou a toda a velocidade a 
linha dos navios mixtos austriacos, que evitaram o 
seu embate, e arremessou-se contra um dos navios 
que apertavam de perto o «Re di Portogallo». 

Sahindo do meio do fumo, o «Affondatore» di- 
rigiu-se para a nossa esquadra não couraçada, fazen- 
do este signal: «Atacar o inimigo!» eeste: «Tornear 
a retaguarda inimiga», isto é o grupo de navios cou- 
raçados que o «Maria Pia» abordara pela frente. 

Então o almirante commandante em chefe viu 
os navios mixtos do inimigo com a nau na extrema 
direita dingir-se para leste, protegidos pelo pri- 
meiro grupo dos navios couraçados, em quanto o 
segundo grupo, que a toda a força procurava refor- 
mar-se à esquerda, parecia ameaçado pela nossa 
vanguarda que se esforçava por sereunir paraata- 
cal-o. N'esse momento, julgando que um movimento 
rapido podia separar o jnimigo estabelecendo-se en- 
tre os navios couraçados e os mixtos, o almirante 
fez osigual de «dar cata com liberdade de direcção 
e mhbnobrár avançando para a frente da primeira 
linha inimiga.» | 

O «Principe Umberto» f.i o primeiro que se 
arremessou contra a armada austriaca, e logo que 
chegou a alcance de tiro, rompeu o fogo,a que res- 
pondeu o de toda aesquadra inimiga. 

O «Affondatore» voltou para a esquadra para 
mostrar a todos o signal de dar caça e pedir a prom- 
pta execução desta ordem. Mas'o momento pt 
no tinha já passado, o inimigo conseguira cobrir os 
navios mixtos e reunir atraz d'elles os seus navios 
couraçados. 

O almirante em chefe pensou em reorganisar 
toda a esquadra para conduzil-a de novo ao ataque. 
Pela sua parte, o inimigo reunia-se e voltou para a 
ilha de Lissa com um movimento de contra-marcha 
á esquerda. 

A's tres horas e vinte minutos, a esquadra eg- 
tava formada em duas columnas. A esquadra 
mixta, à qual se tinha juntado de novo o «Prin- 
cipe Umberto», para organisar-se segundo a or- 
dem dada, estava à direita, com a proa para Lis- 
sa. O «Affondatore», à frente da columna, correu 
sobre a esquadra inimiga, fazendo fogo das suas 
baterias. À esquadra inimiga continuou a sua mar- 
cha entre Lissa e Lesina. 

Achando-se na linha de formação, o «Principe 
Umberto» descobriu grande numero de naufragos 
agarrados aos destroços do navio que tinha ido a 
pique; depois de ter feito o sigaal de «descoberta 
de naufragos», tratou do salvamento. Foram re- 
colhidos 116 homens, e mais 53 foram salvos pelo 
«Affondatore», o «Messagiero» e o «Stella d'Ita- 
io, 

Esta esquadra permaneceu até á noite nas 
aguas onde se verificára o combate, e partiu para 
Âncona, 

E' doloroso citar este facto resultante de depoi- 
mentos legaes 2 conformes de naufragos, que estes, 
no meio das sguas durante o combate, serviram de 
alvo aos insultos de alguns navios inimigos e mes- 
mo 4 sua artilheria, Um desses naufrogos foi mor- 


ii re pr e e — — — 


rajosamente a tua fé e o teu Deus !.. Olhai-me 
todos !. , Aquelle que vedes atrafegado a re- 
mendar as suas botas, e que consagra as suas 
vigilias a encobrir os indícios da miseria, é 
vosso descendente, vosso filho ! Se a vista dos 
homens o tortura, diante de vós, pelo menos, 
elle não se envergonha do seu aviltamento !.. 
O' meus antepassados, vós combatestes com a 
espadaéa palavra os inimigosda patria... eu 
lucto contra as zombarias e a vergonha im- 
merecida, sem esperança do triumpho nem da 
gloria; soffro inexplicaveis sofrimentos, sinta 
minha alma baquear sobo seu peso, e o mun- 
do não me reserva senão a mofa e o desprê- 
so ! E, no entretanto, não tenho manchado o 
vosso escudo; o que tenho feito é grande e vir- 
tuozo aos olhos de Deus! Asorigens da minha 
infelicidade são a generosidade, a piedade e o 
amor ! 

O snr. de Vlierbecke, victima de uma inex- 
plicavelexaltação, passeava a longos passos € 
estendia as mãos para a imagem dos seus avós, 
como para os invocar. À sua posição cheia de 
magestade, de cabeça levantada, parecia man- 
dar como senhor : seus olhos negros luziam á 
sombra, seu bello rosto radiava dignidade; 
tudo n'elle, palavras, gestos, physionomia, era 
singularmente nobre e imponente. 


De repente parou, levou a mão á testa o 
replicou com amargo sorriso : 


— Pobre insensato ! tua alma procura a li- 
berdade : ella sacode as pesadas peias da hu- 
milhação e scisma,,. 


o “ e 
iLissa não rece 


Anmuncios 8 correspondencias, cada linha . . ++ 40 réis 
Rapel ” .. = ca " ” . ” = = 20 » E I94 
Annuncios de sshida de navio, cada um +. cv vs 1920 » m 
Ge mnrs. essignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 
bem somo as publicações Héteraries 


sação administrativa ou independencia mu-|ta respeitabilidade, yerianios práticas diver- fronteiras da França segundo o tratado de paz ds. e duas fragatas couraçadas procuravam inves- to e outros foram feridos. Os depoimentos estão 
consignados em um processo-verbal que será pubili- 


“cado d parte, 

Exceptuando o «Re d'Ttalias e o«Palestro», os 
outros navios que figuraram no combate naval de 
eram importantes avarias, e houve 
somente 8 mortos e 40 feridos, 4 dos quaes eram 
ofiiciaes. O proceder da esquadra inimiga provou 
que a nossa esquadra lhe tinha causado grav 
avarias. 

Não cabe à commissão julgar das operações e 
dos combates de que dão conta os documentos cfli- 
ciães remettidos ao ministerio. Não se póle dizer 
que a esquadra ganhou uma victoria, porque não 
tomou posse da ilha de Lissa nem destruiu a es- 
quadra inimiga; mas é certo que o inimigo não 
gmbou uma victoria, e tambem é certo que o com- 
bate de Lissa será sempre citado como muito lou- 
roso para & marinha italiana. 

Por extracto dos documentos citados — Ed. 
Broechetti, contra-almirante, presidente da com- 
missão, 

PARTE OFFICIAL 


ymopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º EISH doe EIS de agosto 


ERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUSTIÇA 


—— Aviso de que está a concurso o provimento da 
igreja parochial de Nossa Senhora da Conceição, de 
Aldeia Nova, e sua annexa, Nossa Senhora da Con- 
ceição, de Aldeia Velha, no concelho de Trancoso, 
bispado de Pinhel. | 

— Portaria mandando sobre-estar no provimet- 
to de um lugar vago de amanuense da secretaria da 
presidencia da Relação do Porto, cuja suppressão 
será opportunamente proposta ao corpo legislativo. 

— Aviso de que baixou ordem à presidencia da 
Relação de Lisboa para que poranteella se abra con- 
curso, por tempo de 30 dias, para o provimento do 
officio de contador do juizo de direito da 3.º vara da 
comarca de Lisboa. À 

MINISTERIO DA FAZENDA 
- Venda, no dia 26 de setembro, no thesouro pu- 
blico, de bens pertencentes « fazenda, sitos nos dis- 
trictos de Portalegre, Faro, Lisboa e Bragança. 
MINISTERIO DO REINO 

Decreto concedendo o titulo de conde do Prado, 
em sua vida, a D. Nuno Maria da Silveira e Lore- 
na, para se verificar sómente depois do fallecimento 
de seu pai o marquez das Minas. 

— Carta regia elevando D. Martin de Castillo 
y Cós, ministro de 3. M. o imperador do Mexico na 
repartição dos negocios do imperio, 4 dignidade de 
gran-cruz da Conceição . 

— Outra elevando à dignidade de gran-cruz de 
Christo, Adolpho Dotezae, ministro plenipotenciario 
do imperador dos francezes em Copenhague. 

— Qutras elevando à mesma dignidade, D. José 
Fernando Ramires e D. Luiz Robles, minstros do 
imperador do Mexico. 

— Aviso de que estão à concurso os lugares de 
vinte educandas pensionistas, e de outras tantas por- 
cionistas na eschola normal primaria do sexo femini- 
no em Lisboa: 

— Mappa das peças theatraes censuradas no 
anno de 1864. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Relação dos portuguezes fallecidos no Msra- . 


nhão durante o 2.º triméstre do corrente anno. 


— Noticia do fallecimento,em 8 de julho ultimo, 
na cidade do Maranhão, do subdito portuguez Luiz 
Augusto de Oliveira, natural do Porto. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTRAMAR 


Portaria determinando que no caso de algum 
capitão de navio recusar o pagamento de salarios de 
assistencia, arbitrado pelos capitães de qualquer por- 
to devem estes remetter immediatamente aa secr ta- 
rio do Tribunal do Commercio respectivo a conta dos 
ditos salarios, acompanhada da exposição circums- 
tanciada do oceorrido edo rol das testemunhas, a fim 
d'aquelles funccionarios obrigarem o proprietario do 
navio ou na sua falta o capitão,e na d'este o consigna- 
ii a pagar aquelles salarios fixados por arbitra- 

ores, 


Resolução, n.º 330, do conselho geral das alfan- 
degas. 


HOTIC 


EARIO 

Festividades e arraiaes. — No 
sabbado houve illuminação e musica na rua 
dos Canastreiros, á Ribeira, em consequencia 
de se festejar a imagem do Senhor de Ma- 
thosinhos,quese veneraem umoratorioalliexis- 
tente. No domingo de tarde houve igualmen- 
te musica e arraial, 

No Bomfim teve lugar no domingo a fes- 
tividade do Corpus-Christi, havendo de tarde 
arraial e á noute fogo de artifício, illumina- 
ção e musica. Estes festejos deviam verificar- 
se no sabbado á nounte, porém em consequen- 
cia do tempo, ficaram transferidos para o dia 
da festa. 

De tarde a concorrencia foi bastante gran- 
de. Não aconteceu o mesmo á noute, por cau-» 
sa do tempo agreste que estava. 

Festa phtlantropica. —Projecta-se, 
segundo parece, realisar no Palacio de Crys- 
tal uma grande festa, que tanto pelo nume- 
ro e qualidade das diversões, como pelo fim 
philantropico a oe é destinada, terá de cer- 
to tanto de agradavel como de popular. 

Segundo as informações que temos, o pla- 


Apertou as mãos, e, 
para o céu, acrescentou : 

— Sim, é uma illusão ! Ancêmiado, gra- 
ças vos sejam dadas, ó Dems misericordioso, 
por fazerdes brotar no meu coração a fonte da 
coragem e da paciencia !.. Basta! A reali- 
dade apparece a meus olhos e «escarnece» co- 
mo um espectro no fundo das trevas. . .e, por- 
tanto, eu sou forte,e escarneço o phantasma si- 
nistro da ruina e da miseria! 

Calou-se, etriste, desmentindo as suas pa- 
lavras, uma expressão de profundo desacoro- 
çoamento não tardou a revelar-se no seu rosto. 
Curvou a cabeça e disse com um suspiro de 
angustia : 

— E ámanhã? A'manhã o olhar desconfia- 
do dos homens se dirigirá sobre ti; tremerás 
sob o olhar inquiridor e offensivo dos que pro- 
curam adivinhar o enigma das tuas acções; be- 
berás a longos tragos o calix da vergonha!.. 
Vai-te! o teu trabalho está concluido... vai 
procurar o repouso; pede ao somno o esque- 
cimento do que és e do que te ameaça ! Dor- 
mir ! isto faz-me tremer!.., À letra... a le- 
tra!.. 

Repetiu varias vezes esta palavra com um 
terror crescente, desembaraçando machinal- 
mente da meza todos os objectos que n'ella se 
achavam, e em pouco tempo, com a lampada - 
na mão, desappareceu por detraz da porta que 
conduzia ao quarto de cama. 


levantando os olhos 


“(Continia) 


no d'esta grande festa será pouco mais ou dindo-se a multidão dos passeantes em dous gados quites para com a fazenda publica os 


menos organisado nas seguintes bases: 


cordões, um ascendente, outro descendente, 


Mediante um bilhete, cujo custo será de os que vão não se encontrem com os que véem, 


14000 reis, a pessoa que o comprar terá di- 
reito a entrar durante 7 dias no recinto do 
Palacio. D'estes 7 dias, 3 são destinados a 
differentes diversões, entre as quaes entrará 
um bellissimo fogo de artifício. 

Além d'isto,terá direito a um livro de poe- 
gias e a entrar n'um sorteio de bilhetes da lo- 
teria da Misericordia'de Lisboa. 

O producto d'esta festa terá a mais cari- 
dosa dasapplicações. A direcção distribuirá 
esmolas de 1005000 réis por differentes asy- 
los e outros estabelecimentos pios e enviará ás 
redacções de varios jornaes 20,3000 réis a ca- 
da uma para serem distribuidos em esmolas 
por pessoas necessitadas. 

Este é em geral o esboço do plano, que 
ainda não está definitivamente fixado, segun- 
do nos consta, e que por isso é natural venha 
a soffrer modificações, que todavia não terão 
por fim tirar a esta festa o sou caracter emi- 
nentements philautropica, que a tornará, além 
ds agradavel, sympathica, nem a cercear-lhe 
os attractivos que a possam tornar mais apra- 
zivel ao publico, a quem é offerecida. 

EHemissão de fóros. —Pelas admi- 
nistraçõ -s dos tres bairros foram mandados af- 
fixar editaes da repartição de fazenda do dis- 
tricto nos quaes se previnem os individuo: 
que pretenderem gozar do beneficio concedi 
do pelo artigo 1.º da carta de lei de 22 de ju- 
gho e instrucções de 26 de julho do corrente 
aono, sobre a desamortisação dos bens per- 
tencentos não só ás corporações religiosas, de 
que tracta a lei de 4 de abril de 1861, mas 
tambem aos districtos, municipios, parochias, 
misericordias, hospitaes, irmandades, confra- 
rias, recolhimentos e quaesquer outros estabe- 


ou vice-versa, como acontece, servindo-se mu- 


tuamento de embaraço,sendo forçados a parar, | 
do 


demorando-se nests jogo chistoso de duas pes- 
soas que caminhando em direcções oppostas,se 
querem dar lugar econjunctamentese desviam 
durantealgam tempo,ora para um,ora para ou- 
tro lado, e finalmente pondo-se as senho- 
ras no perigo de ficarem com os vestidos ras- 
gados por qualquer inadvertencia dos que pas- 
seiam. 

Esta prática, escusado será dizel-o, indi- 
camol-a apenas para ser-seguida nos dias de 
grande concorrencia, pois é n'essas occasiões 
que a repetição de taes encontros se torna 
realmente incommoda. Nos outros dias, claro 
está que,sendo o recinto da avenida tão espa- 
coso,se torna inutil, e se nos de grande afiluen- 
cia a desejamos ver seguida é por julgarmos 
que ella redunda em commodidade para as 
pessoas que frequentam o agradavel passeio 
do Palacio de Crystal. 

Abi a deixamos, pois, submettida 4 con- 
sideração dos frequentadores do Palacio de 
Crystal, que a observarão se lhe acharem 
a mesma razão de conveniência que nós lhe 
achamos. 


Publicação. —Acaba de sahir dos pre- 
los da imprensa nacionala traducção do « Dis- 
curso de Mr. Thiers, deputado por Pariz, na 
sessão do corpo legislativo em 3 de maio de 
1866 sobre as actuaese importantes questões 
allemã e italiana». 

A traducção é feita pelo snr. marquez do 
Resende, que a acompanha ds notas explica- 
tivas de varias passagens do texto. 

Sob o titulo «Duas palavras do traductor» 
dá o snr. marquez de Resende a seguinte ex- 


Jecimentos piosou debeneficencia,na parte que plicação do motivo que 0 levou 4 presente tra- 


diz respeito 4 remissão de fóros, censos, pen- 
sões,0u quinhões,de que devem dirigir para es- 
sa fim, dentro do prazo marcado no artigo 2.º 
da referida lei,os seus requerimentos, pela di- 
reeção geral dos proprios nacionaes, no the- 
gouro publico, ou directamente ou por inter- 
venção dos respectivos administradores de 
concelho e repartição de fazenda do districto, 
com as declarações e documentos a que se re- 
fere o artigo 1.º e seus $$. das citadas instruc- 
Des. 

administração do 8.º bairro. 
—Reassumiu hontem as funcções do seu car- 
go o snr. Frederico Soares de Ancede, ad- 
ministrador do 3.º bairro, que,como dissemos, 
requerera licença para se ausentar, ficando a 
fazor gnas vezes o sor. Henrique de Car- 
valho Jalles administrador do 2.º bairro. 

Ssuppressão de Iugar.—Por por- 
taria de 16 do corrente ordenou-se que se so- 
breesteja no provimento de um lugar de 
amanuense vago na secretaria da presiden- 
cia da relação do Porto, cuja suppressão se- 
rá opportunamente proposta ao poder legis- 
lativo. 

Esta resolução do snr. ministro das jus- 
“tiças fanda-se n'um officio do gnr. presiden- 
te da relação do Porto ao mesmo snr. mi- 
nistro no qual opina que o referido lagar pó 
de ser supprimido sem inconveniente para O 
gerviço. 

“Vapor «Eavicto». —lRecomeçou no 
domingo as suas carreiras para a Foz e vice- 
versa o vapor «Invicto», do qual disseramos 
que havia sido rebocado para Massarellos, à 
fim de metler novo helice. | 

Cosduziu grande numero de passageiros 
entre um coutro ponto, portando-se n'estas 
idas e venidas tão galhardamente como reque- 
rem os seus brios de «Invicto». 

Falecimentos. —Falleceu hontem 2 
gnr.* D. Rosa Carneiro, mãi do snr. Francis- 


cisco Cardoso Valente, commerciante d'esta| 


praça. 

Os responsos de sepultura fazem-se-lhr 
hoje às Ave-Marias na igreja dos Cungre- 
gados. 

— "Tambem falleceu hontem o snr. Manoel 
José de Burros Leite, irmão do snr. Antonio 
José de Barros Leite, commerciante desta 
praça, devendo hoje ás Ave-Marias fazerem- 
se-lhe os responsos de sepultura na igreja dos 
extinctos Carmelitas. 

Falieucia. -— À requerimento, e por 
denuncia dos sora. Aschermaun & C.*, de 
Pariz, o Tribunal do Commercio desta cida- 
de, em sessão de 20 do corrente, declarou 
em estado de quebra, a contar de 12 de ju- 
lho ultimo, o snr. João Nunes de Souza Ju- 
nior, commerciante desta praça. 

Para juiz commissario foi nomeado o snr. 
Antonio Maria de Souza Fontes, e para cu- 
rador fiscal o sr. Antonio Martins de Araujo. 

Aos frequentadores do Palacio 
de Urystal. —Naseeção respectiva vai pu- 
blicadoum annuacio,no qual a direcção do Pa 
lacio de Cryatal, de accordo com a authorida-. 
ds administrativa, segundo declara, previne 

o publico de que, para evitarabusos, não con- 
tinuará a ser permittido marcar as cadeiras dos 
jardins, como signal de. estarem tomadas, 

Esta medida é, quanto a nós, acertada, e 
longe ds olfunder qualquer regalia do publico, 
traz em resultado a sua propria commodi- 
dade. | | 

Era, efiectivamente, desagradavel para 
qualquer pretender, depois de um largo pas- 
seio, repotsar um pouco, e comquanto tivesse 
às vezes um consideravel numero de cadeiras 
desoccupadas, não se poder utilisar de nenhu. 
ma, pelo fãcto de se acharem marcadas por 
pessoas que, muitas vezss, só decorrido largo 
espaço voltavam oceupal-as. D'isto resultava 
qe as cadeiras, uma vez occupadas, quasi não 
podiam utilisar a mais ningdem, ou, o que 
vem a dar no mesmo, só podia gozar da com- 
modidade de se sentar um numero de pessoas 
pouco superior ao das cadeiras. Sendo este, em 
proporção da concorrencia, limitadissimo, é 
claro que a maior parto das pessoas ficavam 
privadas d'essa commodidade. 

Com a medida que a direcção do Palacio 
de Crystal acaba de adoptar, o inconveniente, 
segundo nos parece, cessará. Às pessoas que 
uma vez tomarem bilhete para se utilisarem 
das cadeiras, comquanto as tornem a abando- 
nar sem as deixar marcadas, nem por isso fi 
carão privadas do direito de se tornarem a 
sentar onde quer que encontrem cadeiras dos- 
accupadas, e estas não havendo quem as mar- 
que, como até agora, nunca ou raras vezes 
faltarão. 

A esta medida, que o pablico de certo ac- 
coitará sem dificuldade, porque redunda em 
seu proprio interesse, seria para desejar que 
um costume, geralmente observado lá tóra em 
eguaes lugares, fosse seguido pelas pessoas 
que frequentam o Palacio de Crystal. Depende 
a-sua prática, porém, da boa vontade do pu- 
blico, 

ue o offsrecemos á sua consideração. 

Consiste a prática de que fallamos em to- 


marem sempre a direita as pessoas que pas- dios do tribunal de contas publicados no « Dia- 
seiam na grando avenida, de modo que, divi- rio do Lisbea» de 17 do egrrente, foram jul- quarta-feira pela manhã, e a cidade estava socega- . mos que se o processo dos tiros e fogo por aecinte 4. 


ducção: 

Com o unico fim de popularisar em Portugal a 
tão bella e substancial, como chistosa e applaudida 
falla parlamentar de Mr. Thiers sobre duas questões 
de grande momento, que, depois de passarem do cam- 
po da politica para um campo de batalha, tornaram 
a entrar no dominio da diplomacia por efieito de uma 
cessão em sentido contrario do que ha quasi sessen- 
ta annos se fez entre as mesmas soberanias pelo tra- 
tado de Campo Formio, cessão que, em vez de desa- 
tar um nó, tornará a apertar us espadas, abalancei- 
me a fazer esta reproducção fiel dos altos pensamen- 
tos e das curiosas noções historicas de aquelle illus- 
tre orador. | 


Concerto. —Em consequencia do di- 
minuto numero de nessoas que no domingo, 
por causa do mau tempo, concorreram ao con- 
certo que estava annunciado no Palacio de 
Crystal, ficou este, por accordo entre a au- 
thoridade administrativa e os seus promotores, 
ossnrs. Marques Pinto e Cardoso, transferido 
para sabbado. 


Palacio de Crystal. —A tarde de 
domingo apresentou-se com tão rispida fei- 
ção, que o numero de passeantes no Palacio 
de Crystal foi extremamente limitado e d'es- 
ses muitos certamente alli não teriam ido a 
não estar annunciado para as 7 horas da tar- 
de o grande concerto popular, de que n'outro 
lugar dizemos que ficou transferido. 

Apesar de tudo, as pessuas que alli con- 
correram demoraram-se a gozar a musica. 
Esta, depois de tocar algum tempo no pavilhão 
do parque, como o tempo não permittisse pas- 
sear na avenida, passou parã à grande nave, 
onde tocou até às 10 horas, executando egual- 
mente o snr. Miguel Angelo aiguns trechos 
no orgão. 

Prisões por jogo. — Na noute de 
sabbado para domingo o snr. regedor substi- 
tato da Victoria deu uma assaltada a uma 
casa de jogo da rua de Traz e prendeu n'ella 
onze individuos, que pelo 3.º bairro tiveram o 
destino devido. 


Oecorrencias policiaes. — Foram 
presos pela policia os seguintes individuos: 

Joanna da Rocha Campos,accusada de ter 
espancado no dia 18 do corrente Margarida 
Ferreira Trindade. Pela administração do 1.º 
bairro foi hontem remettida para o juizo cri- 
minal. 

Leopoldo Ribeiro c Bento Baptista, por 
motivo de desordem. Foram entregues ao po- 
der criminal pela mesma administração. 

José Iernando Rodrigues e Thomaz Dias 
dos Santos, por motivo de desordem no arraial 
do Bomfim. Pela mesma administração foram 
enviados para o juizo criminal. 

Antonia Rosa, por ter induzido Balthazar 
Antonio dos Reis Junior atirar alguns obje- 
ctos a seus paes. Foi remattida para a policia. 


Despachos. —Por decretos do mez de 
julho ultimo tiveram lugar, entre outros, os 
seguintes despachos: 


José Francisco de Almeida — agraciado com & 
serventia vitalícia do emprego de segundo verificador 
da alfandega do Porto, que exercia por nomeação 
temporaria. 

José Aceurcio Ferreira dos Santos —agraciado 
com q serventia vitalícia do emprego de sub-chefe 
fiscal do districto da alfandega do Porto, que exer- 
eia por nomeação temporaria. é | 

José Pereira de Sá Sotto Maior—agraciado com 
a serventia vitelicia do emprego de sub.chefs fiscal 
do districto da alfandega de Valença, que exercia 
par nomeação temporaria. 

João da Gama Araujo e. Azevedo — agraciado: 
com a serventia vitalícia do emprego de aspirante da 
alfandega de Valença, que exercia por uomeação 
temporaria, 

Lucio José da Cunha—idem. 

Manoel José da Silva—agraciado com a serven- 
ta vitalícia do emprego de segundo oficial da alfan- 
dega de Vianna do Castello, queexercia por nomea-- 
ção temporária, 

Antonio José Esteves —agraciado com a serven- 
tia vitalicia do emprego de terceiro official da dita 
alfandega, que exercia por nomeação temporaria. 

Caetano da Silva Lima — agraciado com a ser 
veniia vitalicia do emprego de aspirante da dita al. 
fandega, que exercia por nom: ação temporaria. 

Francisco José Pereira — idem. 

João da Silva Lopes Cardoso—idem. 

Rodrigo da Motta Amorim —idem. 

Francisco Saraiva Couraça — agraciado com a 
serventia vitelicia do emprego de sub-chefe fiscal do 
districto da mesma alfandega, que exercia por no- 
mesção temporaria. 

Ignacio Gomes Sequrira—idem. 

Luiz Felix de Lemos — promovido do Ingar de 
sezundo ofi ial ao de primeiro official da alfandega 
da Barca d'álva, vago pela transferencia de João 
antonio Pusich. 

José Bonifacio de Sá Pacheco — promovido do 
logar de aspirante ao de segundo official da dita al- 
fandega, vago pela promoção do autecedente 

D. Pedro Carlos d'Eça Figueiró da Gama Lo- 
bo —nomeado para exercer, por tempo de um anno, o 
lozar de sub-chefe fiscal do districto da alfandega 
da Barca d'Alva, vago pela exoneração de Luiz Mar- 
cellino dos Santos. 

Antonio de Paiva Pinto—agraciado com a ser- 
ventia vitalícia do emprego de fiscal do districto da 
alfandega da Barca d'Alva, que exercia por nomea- 
ção tomporaria. 

urenço Homem de Souza Pizarro —agraciado 
com a serventia vitalicia do emprego de aspirante 
dy alfandega de Chaves, que exercia por nomeação 
temporsris. | 

José Bernardino Teixeiras de Abreu—agraciado 
com a serventia vitalicis do emprego de sub-cheafe 


fiscal do districto da alfandega de Bragança, que 


e é em nome das suas commodidades excrcir por nomeação temporaria, 


Julio Reimão de Menezes—idem. 
Wribugal de contas. —Por accor- 


seguintes snrs, : 

Joaquim Alves Catalão, director do correio 
de Villa Nova da Barquinha. 

Antonio Augusto Pereira Ramalho,director 
correio de Lamego. 

José (Guedes de Mello, director do correio 
de Rezende. 

Francisco Joaquim de Mattos, director do 
correio da Ponte da Barca. Todos pelas suas 
respectivas gerencias no anno economico de 
1864-1865. 

E os snrs. Francisco da Silva Mello Soa- 
res de Freitas, João Henrique Ulrich, João 
Paulo Cordeiro e Fonseca, Santos & Vianna, 
pela firma, e em nome dê Joaquim Pereira 
Marinho, como representantes da companhia 
do contracto do tabaco, pelo preço da arre- 
matação relativa ao semestre que decorreu des- 
de 1 de julho a 31 de dezembro de 1864. 

Por accordãos do mesmo tribunal pu- 
blicados no «Diario de Lisboa» de 18 do cor- 
rente foram julgados quites para com a fa- 
zenda publica, pelas suas respectivas geren- 
cias no anno economico de 1864-1865, os 
snrs. Duarte Ferreira Pinheiro, recebedor da 
comarca de Amarante, e Alexandre José 
Soares de Oliveira, director do correio de 
Paredes de Coura; e quites para como respe- 
etivo cofre, pela sua gerencia na mesma epo- 
cha, os vereadores que administraram o mu- 
nicipio da Povoa de Varzim. 


Fallecimentos no Maranhão. — 
Durante o 2.º trimestre do corrente anno fal- 
leceram no districto do consulado de Portugal 
no Maranhão, os seguintes subditos portugue- 
zes : 

José de Jesus Cordeiro, 50 a. c., natural de 
Braga, caixeiro. 

Antonio José Esteves, 42 a,., s., de Barcellos. 

Antonio José de Sampaio, 44 a., s., filho de Jo- 
sé Antonio Teixeira de Sampaio, de Villa Cova da 
Lixa, negociante. 

José Maria Macieira, 25 a.,s., filho de Manoel 
Josó Macieira, dos Arcos de Valle do Vez, nego- 
ciante. 

Joaquim da Costa Ramos, 32 a., s., do Porto 
ex-barraqueiro, 

João Gomes Ribeiro, 23 a., c., cocheiro, 

Varias moticias. —Foi no sabbado o 
primeiro dia da feira da Agonia em Vianna. 
Diz o « Viannense» que ha muitos annos não 
fôra esta feira tio concorrida como agora; 
principalmente de gente do campo era tal a 
affluencia que em todas as ruas, largos e pra- 
ças se encontravam magotes,seguindo alegres 
e contentes parao local da feira. 

— Por occasião da exposição universal do 
anno proximo, deve abrir-se um concurso de 
canto entre todas as nações; o premio grande 
será de 1:8008000 réis. - 

— Foi descoberto recentemente pelo snr. 
Peters, director do observatorio de Clinton 
(Estados-Unidos) um novo planeta, de duode- 
cima grandeza. Esta descoberta eleva o nu- 
mero d'estes asteroides a 87. - 

— Ha poucos mezes chegou á ilha de 
Hewey, na Oceania, uma companhia de cam- 
panologos. 

Como n'esta ilha não ha dinheiro, os 1n- 
sulares, com o seurei Makea, foram ao con- 
certo pagando a entrada nas seguintes espe- 
cies: 78 porcos, 98 patos,116 gallinhas,16,000 
cocos, 418 cestos de platanos, 600 limões e 
2,700 laranjas. Os insulares applaudiram 
muito 03 campanologos; principalmente o rei 
ficou enthusiasmado com o concerto. 

— Dizem de Pariz, que o não ter falla :o o 
rei da Prussia no seu discurso de abertura das 
camaras das relações com as potencias estran- 
geiras, foi para não dizer nada das reclama- 
ções da França sobre cessão de territorio na 
margem do Rheno; reclamações que aquella 
fez apenas terminou a guerra. 


Froma. — Quando toda a attenção do 
mundo começa a concentrar-se nos successos 
que vão occorrer em Roma, não é fóra de pro- 
posito indicar a que estão reduzidos hoje os Es- 
tados da Igreja, 

A provincia de Roma tem 326:509 habi- 
tantes; a de Civita Vecchia, 20:707 habitan- 
tes; a de Viterbo, 128:324; a de Velletri, 
62:013; a de Frosinone, 154:559, Isto dum 
total de 692:112 habitantes, dos quaes residem 
210:701 na cidade eterna, que desde 1859 
tem visto crescer a sua população em 30:000 
almas. 

Os habitantes de Roma classificam-se do 
modo seguinte: | 

Cardeaes, 30; bispos, 36; presbyteros e 
clerigos, 1:476; seminaristas, 835. Total, 
2:310. | 

Religiosos, 2:833; religiosas, 2:1609. To- 
tal, 5:002. 

Alumnos de collegio, 262; alumnas, 
1:622. 

Vivem em estabelecimentos de caridade 
82 homens, e 1:111 mulheres. 

Numero de familiaz, 41:789. — Homens, 
96:221; mulheres, 92:589. Militares, 5:266. 
Presos, 434. Judeus, 4.567. Outros dissiden- 
tes em religião, 429. 

Os religiosos estabelecidos em Roma per- 
tencem a 61 congregações ou ordens distin- 
ctas. 


Desordem entre inglezes e 
francezes. —Lê-se no «Evening Star», fo- 
lha de Londres: | 


As aldcias e arredores de Cowden foram thea- 
tro ds uma grane rixa entreos inglezes e os fran- 
cezes que trabalhavam na construcção da linha do 
caminho de ferro de Surrey e de Sussex. 

Parece que os engenheiros francezes emprega- 
dos pelos empreiteiros Waring irmãos, contrataram 
perto de quinhentos francezes para fazerem concor- 
rencia aos inglezes que são em numero quasi igual e 
que ganhavam seis shillings por dia, ao passo que 
vs francezes faziam o mesmo serviço por 4 e até por 
2 shillings 4 pence. 

Como os francezes trabalhavam por um preço 
muito inferior ao dos inglezes, estes resolveram, sab- 
bado passado, expulsar da linha todos os estrangei- 
ros. A's 10 e meia horas da mnoute dirigiram se a 
uma propriedade situada em Si E e oceupa- 
da pelos francezes ; chegados alli, pondo as suas 


[ameaças em execução, expulsaram-os e quebraram 


ao mesmo tempo as janellas. Quando entraram n'es- 
ta propriedade, os que à oceupavam, homens, mu- 
lheres, creanças, todos estavam na cama. 

Os inglezes bateram & porta muitas vezes antes 
que o dono da casa a abrisse; mas logo que a abriu, 
entraram de tropel, e pozeram na rua os francezes 
com as suas mulheres e filhos,todos em camisa. Uma 
pobre mulher que estava doente havia 15 dias, de- 
balde supplicou que a deixassem estar na cama: foi 
expulsa de casa como as seus compatriotas. 

Não haviano local ondeisto se passava nenhum 
policia; mas um homem a cavallo precipitou-se para 
+ estação de polícia em Tonbridge, e o inspector 
Dauce acudiu promptamente so local do attentado 
com um destacamento de policias.As desordens cea- 
saram. 

Os francezes, exasperados, já brandiam facas; 
ninguem duvida que resultasse de tudo isto uma lu- 
eta terrivel, se não fosse a intervenção da policia que 
se compunha de 60 agentes. 

Muitos feancezes foram para Oxted, no condado 
de Surrey afim de serem empregados em outra linha, 
e ficaram sob a protecção da policia em quanto não 
se receblam ordens do secretario do interior, relati- 
vas ás medidas a tomar n'estas circunstancias. 

Segunda-feira pela manhã todas as tavernas, | 
excepto duas, estavam fechadas em Edenbridge, por; 


(cansa d'estas desordens e violencias. A maior parte 


dos operarios inglezes voltaram ao seu trabalho na 


casa do regedor d'aquella freguezia fosse concluido 
com mais actividade, capturando-se os facinoras, 
não teria lugar aquelle assassinato. As scenas tra- 
gicas de que Paços estava sendo theatro, a todos fa- 


da. Um inglez compareceu perante os magistrados 
de Tonbridge e foi depois enviado para & cadeia. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Forto 


TRIBUNAKS zia prever O futnro, € O digno juiz, sciente de tudo, Rendimento da alfandega do Porto, do 
.— devia para alli applicartoda a attenção, activando o 1418 RERONTO re 0 0 ou eis eso 79:1355 
Relação do Porto processo afim ia qu ra êuidos Seg ae (dem nodia 20...,.ecccreemescero 6086 
- »vitasse, o que hoje se não remedeia. Mas o illustre e 
Sessão de 20 dsragosto eme dis que o digno juiz andou com toda a acti- 85:121489) 
APPELLAÇÕES CIVEIS vidade: vejamos. eo o 


No dia 11 de março deposeram 4 ou 5 testemu- 
ohas unanimes, contra os iniciados nos crimes de iu- 


cendio e tiros ao regedor de Paços,e em vista de tal 
proceder à captu- 


Lousada. Custodia Magia—c. Jalia de Souza 
Pereira—juiz Oliveira, escrivão Albuquerque. 
Monte Alegre. José Caetano Gomes de Arau- 


jo—e. a junta de parochia de Villar de Perdizes— | prova o digno juiz podia mandar 


Bespachos de exportação 
Agosto 20 


nto T: “são O NR na ? e IO DE JANEIRO —Na barca Ameli 
uiz Lima, escrivão Cabral. ra dos criminosos, pois que o artigo 1023 da Reforma R . elia, J.€, 
Barca. Anna Joaquina Maria, marido e ou-| Judiciaria diz que—fora de flagrante delicto, podem [dos Santos, 19 litros de vinho; J. V. de Mello, 747 


os em crimes de morte—e [ditos de dito; J. Galhardo, 1 caixão com carne de 


tros—c. Antonio José d'Abreu e mulher—juiz Sar- | ser capturados os iniciad 
na pes- | POFCo. 


mento, escrivão Sarmento. não haveria homicidio, ainda que frustrado, E 

“ DITADA FAZENDA NACIONAL soa do regedor de Paços ? Não houve fogo lançado) . gm galera Joaquina, F. M. Guedes, 1' 

Sinfies. AF. Ne. José Paulino Carneiro de | le proposito, rixa e caso pensado ? E não venha o [Caixão com ca ao e 2 ditos com pentes; C. Brandão, 

Vasconcellos e outros—juiz Souza, por impedimento lustre anonymo adulterar os factos, fallando-nos E Na ol Afia SI Tá 

Caldeira, escrivão Cabral. em tentativas de homicidio, pois de tentativa à pra- —Na galera Africa, J. Jd. da Silva, 8 vo. 
AGGRAVO tica de crime frustrado vai grande distancia, co- tumes com AN DE o dl 

Avci OM. P uiz de direito — juiz | Nº melhor se vê dos artigos 9 e 11 do codigo penal.) . RIO GRANDE DO SUL —No patacho 

ço rider is der JWZ| No dia 11 de março, diz o illustre articulista, proce- |Lima, M. J. de Almeida Soares, 400 litros de 

Ferreira d'Oliveira, escrivão Sarmento. leu-se a exame, e no dia 20 do mesmo mez, rece- BAHIA—Na barea Bahiana, J, P. Leite, 1 cgi. 

a beu-se a querella. Não sabemos a quem. attri- | <ão com pellicas; F. €. Ribeiro, 1 caixão com 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA. | buir tal demora, se ao digno juiz, se ao agente do ap Ad cc dios La PE en 
Ss PARA 97 DE AGOSTO ministerio publico, que em harmonia com o artigo [de Pr , es. | 

ads age mA poi J17 da Pq ap dar sua querella dentro em 24 a pd a Sympathia, MJ, 

Proto do SACO E Seo padre Francis- horas improrogaveis. Continua o illustre articulista: [de Almeida Soares, 555 litros de vinho, 


Ê é Vs 'a 16 de abril— IDEM — Na barca Segurança, H. J, 
co José Taveira. a pronuncia so teve lugar no dia eaom Eu (38 tros de on 7 A. ç Andrade 1 cadala, 


Novo 


- ' ia haver antes, te ixão 
Visens.: OM B,5-€7 Antonio. Fatuaboege ba DO testam sadio Pá vista no din LI de [hervas medicinses; J. R. de Azevedo, 400 saeços com 
AGORA VOS Co |março? Oartigo 987 da Reforma diz:—que o despa- farello, 2000 resteas de cebolas, e 2 pedras de can. 
Canavezes. José de Magalhães Junior e irmão | cho da pronuucia será lançado no summario da que- | (aria. Rr 
—e. o M. P. ) rella, logo que appareça suficientemente indiciado MARAN HAO—Na galera Maria, M. A, G. da 
Figueiras. Abel Maria da Motta—e. o M. P. algum dos querellados—e 4 testemunhas unaaimres Rocha, 1 caixão com obras de prata, 


LONDRES— No patacho ing. Rambler, M€. 
dos Santos, 60 caixas com cebolas; A.C. A, Ferro, 
100 ditas com ditas. 


Barcellos— João Gomes Rosa-—c. o M. É» aão farão prova suficiente? Eis asrazões porque em 
Macedo de Cavalleiros. Francisco Antonio Fer-| nossa humilde correspondencia fallamos na pouca 
reira e mulher—c. José Joaquim Barreira e mulher. lactividade das senhoras authoridades; hoje fomos ! | ; gt 
mais explicitos, porque a isso nos obrigou o illustre LIVERPOOL —No vapor ing. ira ME 

anonymo. Fallamos assim porque nos magôa vêr |& C.º, 2938 litrosde vinho; Smith & Johnston, 
descer á sepultura barbaramente asssassinado um [ditos de dito; J. Cassels & C.2, 200 saccos com lãs. 
infeliz, que a unica culpa que tinha, era não deixar | vada; J. Aflalo & C., 9 ditos com dita; A.CAa 
de agosto de 1866 roubar-se, Não quizemos, nem queremos agora, be- | Perro, 220 caixas com cebolas; A. J. P. Soares, 
CONFERENCIA liscar o elevado caracter do digno juiz. De uma fal- | meias caixas com unto; C. Smithes & C.*, 1 ca 
N.º 9707 (desistencia) —Relator o exe.=º conse-|ta á corrupção vai grande distancia, e é tal o con- | com doce; Ferreira & L. Antunes, 96 saecos com 
lheiro Sequeira Pinto. — Autos civeis da Relação do|ceito que +. exe.” nos merece, que não duvidavamos lavada; F. Chamiço Filho & Silva, 100 bois; B, 
Porto, recorrente Joaquim Antonio Teixeira Barbo-| deixar julgar a seu livre arbitrioos momentos mais de Magalhães, 70 caixas com cebolas; O. Co 

za, recorrido Joaquim Pinto Leite. preciosos da nossa existencia. Com isto e como que 100 ditas com ditas, 


a respeito des. exc.* dissemos no vu.“ lô do «Archivo ão RARO enacho Salamandra dem p, 
E : - is. O il-|Soares meias canastras com cebolas e 
COMUNICADOS Luzitano», temos dito tudo. Continuemos pois. O il O RT do A Filho, 50 litros de 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 21 


- - 


lustre articulista diz que não existem processos dos | com doce; 
factos arguidos a José Pereira (elle como grato agra-| nh 
decerá a s. s* seus bons officio); pois permitta-nos y 
dizer-lhe que apesar de s. s.* andar mais em dis| Brandão, 
com o que vai pelos cartorios, está, ou finge estar 
mal informado, pois existe ainda o processo (já pres- 
cripto, é verdade) da propinação do veneno,e se mais 
não existe é isso devido à incuria dos juizes ordina- 
rios, em cujos calamitosos tempos se vendiam, ras- 
gavam e mutilavam processos. 


Collegio de S. Sebastião 
(Sito na rua de Cedofeita n.º 200) 


Relação dos alumnos que fizeram exame no anno le- 
ctivo de 1865 a 1866 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

Affonso Miranda Monterroso, Alfredo de Frei- 
tas Paranhos, Antonio da Cruz Porto, Antonio Luiz 
Ferreira Santos, Antonio Raymundo Barbosa da Cu- Esquecendo-nos hia uma ontra explicação. 
nha, Augusto dos Santos Neves, Domingos Ribeiro Quando dissemos no alludido communicado, que 
Guimarães, Eduardo Daniel Joaquim de Mattos, Er- | 5, às anthoridades dormindo estavam antes do assas- 
nesto Arthur d'Oliveira Braga, Florido Joaquim | sinato do infeliz Ferreira, dormindo ficaram depois, 
Monteiro Junior, Francisco José d'Oliveira e Costa,|g porque não podiamos deixar de estranhar, que 
Guilherme Augusto de Faria, Jacintho Antonio Lo- | mandando o digno juiz os officiaes de diligencias pro- 
pes Junior, João Gonçalves Ferreira Novo, João Ja-| ceder & captura de criminosos de pequena monta, 
cintho Lopes, João Ferreira Dias Guimarães Junior, |não confiando nos tegedores, não fizesse o mesmo 
João de Paiva Ribeiro, José Manoel Carvalho de No- para com os grandes facinoras, como não podemos 
ronha, Lino Antonio Coelhó, Luiz José Cardoso, Ma-| inga hoje deixar de estranhar que s. exe. active as 


o. 
NORUEGA—Na chalupa nor. Laupar 
600 kilos de cortiça a granel, nico 


Cargas manifestadas 


C. M. 566— Aveiro, Hiate Bom Jesus dos Naves 
gantes, mestre Nunes, 130000 litros de sal, 
C. M. 567—Peniche, Cahique Bom Jesus q Al. 
mas, a pese po peer (por. o Cras 
C. M. 568 — Terra Nova (por Vi 
ing. Beagle, cap. Sultan, a H. R. Teage & o | 
quintaes inglezes de bacalhau e 38736 litros + 
al fra 


Descarregou em Vianna 84:896 Kilos do baca- 


“C. M. 570 — Aveiro, Hiate Dia, Feliz, mosr 
o 4 — Aveiro 1a ' ; 
Mano, 130000 litros de sal, Mid 

C. M.571—Figueira, Hiate Commerciante mes. 


noel da Silva Martins. prisões nas freguezias dos individuos, que falsamen- tre gia Fri de Da ps PT 
Adiado 1. te julga authores do nosso communicado, como que PrESAA e 2 190; 000 Nic Ep de Avei- 

1.º ARNO DO CURSO DOS LYOEUS os desgraçados tenham culpa nos actos de que só| "9 ES" ss Hi itpog da, ota 
PORTUGUEZ nós somos responsaveis. À censura que o illustre ar- - M. 51ô — Idem, dtiate Iesuscitado, mestre 


Mano, 120000 litros de sal. a 
C. M.574-—Idem, Hiate Senhora da Conceição, 
Ei ereta E cs desal.s cv qua 
«M, 575— Setubal, Hiate Agui 
chado, 130680 litros de sal. Aguia, raia Mk 
C. M. 576—Figueira, Hiate Elephante, mestr 
Neves, 16 barcos de pedra de cale 4 has à 


ouça sia | 


Antonio Gomes d'Oliveira Magano Junior, Eran- 
cisco Xavier Peixoto Guimarães, Joaquim Domin- 
gues Moreira, José Barbosa Leão Junior, Lino 


ticulista quiz irrogar-nos, por sermos anonymo, re- 
partil-a-hemos entre ambos, como dividido fica o te- 
: ) di J -|nue veu que nos cobre. O que não podemos deixar 
tonio Coelho, Luiz Jorge da Silva Carneiro. passar sem protesto é o illustre anonymo fallar em 
Reprovados 3, authores do communicado ! !! e processos ! !! Os 
FRANCEZ . authores somos nós € &ó nós gomos o responsavel, e 

"Alberto Magno de Carvalho, Antonio Carlos onde o processo em que estejamos implicados ? Pedi- 
Teixeira, Antonio Gomes d'Oliveira Magano Junior, mos a» illustre articulista, seja sério e faça menos 
Damião d'Oliveira e Castro, Francisco Xavier de juizos temerarios. Se s. s* a respeito de algum pro- 
Moraes Dá Mesquita Pimentel Souza Barros, João [pessado tem algum resentimento politico, não somos 
Marques Saldanha, José Barbosa Leão Junior, Lino | yisso culpados. Outro facto, que não podemos dei- 
Antonio Coelho, Luiz Jorge da Silva Carneiro, xar passar sem reparo é o 8. s.* nô meio dos encomios 
Reprovados 2. E tecidos 4 authoridade judicial não se lembrar da au- 
DESENHO ' thoridade administrativa. Fallando nós em authori- 

“Alberto Magno do Carvalho, Autonio Carlos | dades em geral, qual o motivo porque s. s.* enten- 
Teixeira, Antonio Gomes d'Oliveira Magano Junior, | deu, que a carapuça só serviria ao digno juiz? ! De 
Antonio Pereira da Costa Lacerda e Meilo, Diogo | quas uma, ou s. s.* entendeu que não podendo a au- 
Nunes da Silva, Francisco Xavier de Moraes Dá lhoridade administrativa proceder á captura dos cri- 
Mesquita Pimentel de Souza Barros, João Marques |minosos sem que houvesse pronuncia, lhe não ca- 
Saldanha. : a bia a censura, ou retirando toda a responsabilida- 
Distincto—Camillo Augusto da Silva Andrade. | ge ao digno juiz, a quiz fazer recabir na-authoridade 

2,º AXO [administrativa en'este caso não andou bem; pois que 

: LATIM no campo da imprensa deve haver toda a impsrciali- 

Antonio Pereirada Costa Lacerda e Mello, Eduar-! gude, Ao menos é isto o que entendemos. Declaramos 

do João da Cruz Floro ds Paiva, Manoel Joaquim | aos leitores, que se não respondemos mais cedo, não 
Correia de Mattos. ERCLOZ foi temeridade em nós, pois estamos“a sangue frio, 


[mas sim porque neuhum dos escrivães d'esta comar- 
Alexandre Theodoro da França Glama, Armin-|ca quiz reconhecer nossa assignatura! ! Fizemos 


C.M. 577 —Sctubal (por Lisboa), Hi 
garida, mestre Serra, 165456 litros de sal. 
C. M. 578—Figueira, Hiate Engano, mestre Si 
mões, 10 barcos de pedra de cal. És 
C.M. 579 — Setubal, Hiate Nova Primaven 
mestre Rosado, 634 saccos com arroz, 64 ditos cg 
tremoços, 27 ditos com centeio, 6 quartolas em 
azeite, 4 caixas com unto, 43 saccos com trigo; 
72864 litros de sal. | | 
C.M. 580 —Idem, Rasca Favorita, mestre Frei. 
re, 126720 litrosde sal, 5 barris com azeite de pai 
e 15 gaccos com tremoços. 7 
C. M. 58t — Figueira, Hinte Estrella do [ 
mestre Guerra, 8 barcos de pedra calcaria, 
de barro e 1 caixão. dd 
C.M. 582— Riga, Barca rus. Medes, ca 
ghans, a S. de Oliveira Basto & C?, 500 fardos de. 
linho e 6160 paus pira aduellas, 
C. M. 583 — Lisboa, Hiate Lisongeiro, mestre 
Pinho, 198000 litros de sal. "cai 


do Martinho da Silva, Eduardo João da Cruz Floro |4m requerimento ao digno juiz para nol-a mandar C. M. 58t— Aveiro, Bateira Nova Amisade,me 
de Paiva. st EX : - recon" ever, mas nem mesmo mandando elle pudemos |t"e Villão, 120000 litros de sal, 
Distincto—Albino Dias Ladeira de Castro. conseguir nosso fim. Tivemos pois de ir a comarca C. M. 585— Setubal, Hiate Cruz 3.º, me tro Go 
Reprovados 2. estranha, mes, 153648 litros de sal. o. 
DESENHO C. M. 586 — Idem, Hiate Sol Dourado, mestre 


Se V., snr. redactor, se dignar dar publicida- 


Carlos Hel'oloro Salgado, Diogo Nunes da Sil- iG | : : 
va, Domingos Rodrigues Ramos, Eduardo Teixeira joia tda els M analyse, muito obsequeia 


de Menezes e Lencastre, Ildefonso da Costa Correia, 
José Antonio Correia da Silva, Narciso Augusto de 


Granito, 63360 litros de sal, 426 saccos com ama 
tremoços, trigo e centeio e 20 volumes 
mel e pelles deixa. À 

C. M. 587—Lisboa, Hiate Souza, mestre Ro 


ma de - 


geito, 
1 F f 
E, 
AR 
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Marco deCanavezes 1 de agosto de 1866, 


Carvalho. TES: . 110 carradas de barro, 3 cascos com oleo de linha 
3º ANNO eagdjet eso dt asi) uma porção de tijolós e589 volumes de mercadorias 
PORTUGUES | diversas, Por transito, 8 grades com louça e 9 far- 


Alberto Magno de Carvalho, Alexandre Pinto 


dos com papel. 
de Mesquita, Antonio Gomes d'Oliveira Magano Ju- 


A companhia de hombeizo O. M. 588 — Liverpool (por Vigo), Brigus Ba 
uior, Armindo Martinho da Silva, Avelino Eduardo de Guimarães Fé, cap, Maia, 258 toneladas de carvão de pedra 
Ferreira, Damião d'Oliveira e Castro, Eduardo João A camara de Guimarães acaba de fazer acqui- | coke, 15 volumes com guano e 226 paus campeche. 
da Cruz Floro de Paiva, João Marques Saldanha, Jo- | sição de mais uma bomba de incendios. O constru- Acrescimo 7 caixas com cobre em p a, à ditas 
sé Augusto Alves Magalhães, Manoel Joaquim Cor- | ctor foio sur. José Moreira da Silva Couto, habil ar-|com feltroe 2 canastras com louça. 
reia de Mattos. tista estabelecido na rua dos Caldeireiros d'esta ci- C. M. 589—Quebec, Hiate Carlos 1,º, cap, Mes 
Reprovados 2. dade do Porto, já muito conhecido n'este genero de |quita, 4 Viuva Guerra & C.*, 8728 paus para adud: | 
LATINIDADE trabalho. | las e 2 mastros de pinho. calle 
Antonio pp da Costa Emesda e dana Ê Hoje a companhia de bombeiros da cidade de 
os Heliodoro Salgado, Domingos Rodrigues os, | Guimarães rivalisa já com as do Porto e Lisboa na os; dba 
Joaquim d'Araujo Rangel, Munoel Joaquim Correia |boa ordem, disciplina e arranjo em que tem todos os emrsos despacnadas vi 
de Mattos. utensilios, MARANHÃO —Galera Maria, cap: Santos, 1 
Reprovado 1. “E' de esperar que as demais camaras do paiz |barris com azeite, 300 ancoretas com azeitonas, Jól 
ARITHMETICA E GEOMETRIA PLANA imitem ade Guimarães, pois que este ramo de servi- | canastras com alhos, 4 caixões com calcado, 14 vol 
Carlos Hiliodoro Salgado, Joaquim d'Araujo | ço municipal é um dos que deve merecer mais cuida-|com capachos, 5 caixões com chapeus, 56 vol. com 
Rangel, José Antonio Correia da Silva, . (do aos eleitos do povo. | , lcarne de porco, 97 vol. com cestos e condeças, 9 cor 
DESENHO deças com escovas, 60 saccos com farello, 60 vi 
Diogo Nunes da Silva, Eduardo João da Cruz| (307) com ferragens, 19 caixões com. Tnedes 
Floro de Paiva, Eduardo Leite de Farin, Ernesto cantaria, Tô cunhetes com pomada, 2 caixas comp 
Teixeira de Menezes Lencastre, José Autonio Cor- litos, 33 vol. com rolhas, 1900 ourinoes, 860 bois 
rea Sa Fita: de louça, 9 duzias de taboas de pinho, 6 milho 
de sal, 11 vol. de vassouras, 70 ditos com mobis 
d0 cadeiras, GO vol. com varios artigos, 9 jumento, 
meia pipa com vinagre, 3 meias pipas, 114%, 1H 
1/8, 48/10" e 341 caixões de duzia com vinho. 
HAMBURGO —Escuna hol. Colibre, cap 
bh, 21017 litros ou 39 pipas e 7 almudes de) 
feixes de cortiça, 60 caixas e 33 canasiras 
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O commercio da pharmacia na França e no es- 
trangeiro resentiu-se, depois de dezoito mezes de du- 
ração, que teve o processo intendi contra a casa 
Diogo Nunes da Silva. Grimault & C.º conhecida no mundo inteiro pelas 

PS suas preparações pharmaceuticas. Os vossos leitores 

INTRODUC ÃO AOS TRES REINOS lembrar-se-hão immediatamente que se trata da fa- 
Diogo Nunes da Silva. mosa pepsina, subatancia inteiramente nova, que| q 
SUMMARIO hoje, que existem tantos estomagos arruinados, faz 

Distinctos 2—Approvados 81 — Reprovados 11 digerir por assim dizer sem o soceorro do estomago. 


4,º ANNO 


MATHEMATICAS ELEMENTARES 


não, 


cebolas, 


—Examinandos 94 — Estavam habilitados mais 6— e gde pg o defeito, aos olhos dos seus col- EEE sad 
Sor; E: : as, nder a sua pepsina cincoenta por cento ds És vi ET A csana E 
di ap ad mais barata. Um personagem medico collocado n'uma Completa desem : P: 
Porto e Collezio de S. Sebastião 18 de agosto posição cflicial, é lago bar interessado MD a m Agosto 20. ss 
do 1866 S vendesse a dita pepsina n'uma pharmacia que até al- SE —Hi Mi 
e - Ji tinh - a TUBAL —Hiate Flor do Mar. | 
Qudlizactiis ita a conservado o Erpepálio não receiou compro- pub do detail SE O ú nie) 
a á metter o seu nome e a sua dignidade n'uma odiosa x santo AE | | 
(804) José Maria de Faria. | denuncia. A eschola de pharmacia, em virtude de Tormos de carga + | 


<<" 


uma lei arbitraria que data de ha sessenta annos, e 
que uma nova legislação que está actuslmente em 
estudo, vai proximamente supprimir, apprehendeu a 
pepsina e alguns outros productos em casa dos snrs. 
Grimault & €C.* Os peritos, que ignoravam a compo 
sição da pepsina pharmaceutica, examinaram-a com 
o mieroscopio e declararam que não continha senão| 
farinha. Não podia deixar de ser este o resultado, |. 
visto que para conservar a pepsina, havia 6 costume 


Snr. redactor. Aguia, dO gr : 
Começando por agradecrr a V. o bondoso aco- z 
lhimento que V. fez à nossa ideia do grande concer- 3 
to que no domingo ss devia de executar no Palacio 
de Crystal, e as lisongeiras e benevolas expressões 
que por essa occasião nos dirigiu, vimos hoje peran- 
te V. eo publico darmos a razão do por que se não 
verificou hontem a nossa festa popular. 


LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap. Walker 
SETUBAL —Hiate Flor do Mar, mestre S0u%. 
PEA no eta 
———— amam E ad 
Pediram licenca para sahir 

| Agosto 20 
Vapor ing. Braganza, para Liverpool. 


) 


* Escuna hol. Colibri, para Hamburgo. Bi : 


Não fui porque a concorrencia, ainda assim bas- | de a combinar na proporcão de 95 ara as 
- = a 75 .- 278 ssa j 
tante numerosa, não attingisse o que era-de cspe-l amido. Uma code espalhada e er ei diauicifna E o A do 
rar, nem porque vissemos certa e grande a perda,| por alguns concorrentes doslenos fil nroouuciada smp sa pan volm pá 
ue nós nos deliberamos a transferir o concerto; não | pelo tribunal em vista do relatorio d'esteg peritos, a da estiva 
o1 por isso; mas tão sómente porque não queriamos | «na leitura provocou em Portugal um decreto da Agosto 20 


que fosse gosada só por limitado numero de pessoas 
a grande festa que temos orgauisada, festa que, n'es- 
te genero, é a primeira que ze execnta n'este mages- 


toso edificio. ! 
- conte, aggregado à faculdade de medici J 
Esperamos que V. dará cabimento nas colu- que dlifcsra a um resultado Minde cenario E 


mnas do seu accreditado periodico a esta satisfação a e Saito 
que nós damos a V. e ao publico em geral. “À il ir Ei bi 


De V. etc. O tribunal, perplexo entre est 
Esqui sa rques Pinto, encarregou ida tres TRA pA abra çã 
Ee see pagos und de Cardoso. lra fazerem nova analyse, os quaes, por seu rio 
so : e agosto de 1806. proclamargm a pepsinade exceltente qualidade. Tam- 
bem o tribunal imperial, na sua audiencia de 3 de ju- 
nho (veja-se o «Droit» de 7 de junha) confismou o 
julgamento, e annullou ag pRetguiçãos que diziam 
respeito à pepsina e á venda de medicamentos mal 
preparados, 
Não ha senão a felicitar a pharmacia franceza 
pela energia com a qual Mrs. Grimault & C.* prose- 
guiram na rehabilitação da sua honra, e por conse- 
205) de todos os seus collegas. 


( 


Estanho em barra—l barril. 
Algodão em rama—68 fardos, - 
Ferro—35 feixes e 50 chapas. - 
Trigo—72138 litros. do 
Manteiga —20 barris. 


probibição contra os productos d'esta casa. 
No decurso, Mr. Grimault apresentou uma con- 
tra analyse feita por um chimico distincto, o sor. Le- 


BRAZIL 
Boletim commercial | | 

raBá 30 pe JUNHO Ta 

CAMBIOS—Efectuaram-se saques sobre 140 

dres a 25 1/,, 25 3/, e 26 d—90 dias, sobre 

970 réis por franco esobre Portugal a 1106 MF. 

Os receios de uma grande crise financeira nas rr. 


do Sul, tem feito afironxar os sacadores & dias 
cotações. ee 


que hoje será dificil realisar transacções 
ão o CACAU — Continua em boa procura sustente” 
ooaltopreçode 95 por arroba. | am 
COUROS — Os de veado foram prosurados 4º 
preço de 750réis por lb. sais! 
(Ext. do «J. do Amazonas AsODAS?? 


Snr. redactor, 

Por um official de diligencias nos foi entregue 
9 n.º 154 do «Commercio da Porto», no qual depara - 
mos com um commuuiçado de um anonymo do Mar- 
co de Canavezes, que se esforça em fazer crer, ser- 
mos menos justos para com o exc.=-Manoel José Bo- 
telho, digno juiz d'esta comarca, quando na nossa 
humilde correspondencia inserta no n.º 139 do mes- 
mo periodico dissemos que se a authoridado fosse 
mais zelosa no cumprimento de seus deveres, o infe- 
liz Manoel Ferreira de Souza, da freguezia de Paços, 
ainda hoja era vivo. E dissemol-o por intendes- 
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praça de Lisboa 18 de agosto 
da alfandega grande de 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS para os melhoramentos da barra do Porto e'a Prussia, 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | construcção de um porto artificial em Leixões, 


que já regeitou as indicações da 
França sobre a necessidade de uma rectifica- 
ção de fronteiras, expediu para Pariz uma 


que o conselho dê, o mais depressa que lhe for |nota declarando que «nunca» consentirá na 


cessão de nenhuma parte do territorio ger- 
manico. 

Receia-se que haja intelligencias entre 
Vienna e Pariz que demorem uma paz defi- 
nitiva ou que produzam uma alliança entre 
os dous imperios para oppor-se ao engrande- 
cimento da Prussia na Allemanha. A opinião 
está patrioticamente excitadaem Berlim e em 
toda a Allemanha. 

PARIZ 16 — Hontem celebrou-se n'esta 
capital a festa do imperador com grandes func- 
ções theatraes, illuminações etc. À aleg-ia ge- 
ral foi porem perturbada por um aconteci- 
mento doloroso. Na praça da Concordia hou- 
ve uma terrivel explosão que produziu a mor- 
te de 9 pessoas e ferimentos a mais de 50. 

PARIZ 17—Dentro de poucos dias assi- 
gnar-se-haa paz entre a Austria, a Prussia e 
a Italia. 

O governo da Bolivia resolveu dar cartas 
de corso contra a Hespanha, 


E TA de 2a 17 deagosto... 167:3065934 MEDICO-CIRURGICA DO PORTO o snr. João de Andrade Corvo ordenou hoje 
18 srsteceras 6:7048904 — 
[dem no dia 18.. «e. sr» & |Barome-|Thermo-| Paycbro- | a om Cariz - : 
174:0115838] 3 | tro | metro | metro da athm. Raia pec parecer sobre aquelle objecto. 
2 | — O E — | “ontorme tor esse parecer,será ou não nomea- 
| Cotações omciaes s Graus Gra Estado | 42 & commissão technica de que fallei na mi- 
Inscripções do assentamen- a centesi- | 30 ar em e 0 | do cey [nha carta de sabbado. 
to de 3 0/y: (juro page a Ra g pise : Edi E E D'este modo tumpriu o snr. ministro das 
ao fim do 1.º semes coimbra | de Batura- empo |obras publicas 4 promessa que tinha feito rela- 
BR) ereta Fi ri) qão-100 tivamente a este importantissimo assumpto. 
til de baeçõesdo Ban- 9 bh! 75418 | 200 90 |8S0.£| Encob. | . Lambem foram hoje expedidas as conve- 
co de Po Re 2468000 a DARS00O ping ordens para se estabelecer um pharo- 
Banco Commercial do Po 16800 Bt im no molhe de Carreiros, melhoramento 
NOS SO o « r . 75 h! ud ” - “,- , 
- E comi sb e: 000 E 925928000 | w. d.| 755,20 | 21,3 | 83 | SO. | Idem muito necessario, pois o sitio é mau e não ha 
» Alliançã.....0...o 725000 8 | E ragaram alli umas poucas de pessoas. 
» do Minho ......... 428000 a 438000] 3t.| 155,49 | 224 [iu BRO BR SOL DO Db pai 
ipi fa os que hoje foi resolvido que o 
KU ÁS RA puptica é Eae Enira Mnerstara 25 salvasvidas de Villa do Conde fique sob a di- 
Titulos de divida publica Minima ; 17, recção do do Porto. 
(azues abração 1 pa Ro 3 4 Museo ia enero ce RÃ Se-não foi hoje, sel-o-ha manhã, expedi- 
Titulos de divida publica uvimetro (alt. da agua pluvial em mil.-0,6.) da uma portaria á commissão edificadora d'es- 
“a paid em 12 é p ora d es 
O niemgede rações. 16 = 18 O diretor, Gomes Coelho. 1.9 cidade para fazer o plano das duas novas 
P E Egas CO [EEE SE EEE see | ruas, que hão-de ligar a nova alfandega com 
Cambios | os centros mais populosos e mais commerciaes 
Londres. . «cv. ed “ Cs SAS pe dê y PE PR CORREI D HOJ o d'essa cidade. 
Paris ...ccvscos , Mm/d. cc. isb 20 d É 
Genova ..cssvess 3 m/d. o =, E oa e agos o 
RO: cesernaa o A ds à cin (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
nei dra o ure a O «Diario» publica uma noticia da viagem 
Hamburgo ..... 3 Ea. o“ as pi ' que o snr. ministro das obras publicas, com- 
ame Riga.» q a o “e gt la mercio é industria fez a essa cidade. nos que serviram para fabricar tijolo para as| 
Cadiz....ococoo BIA — N esse artigo official encontrarão os leitores obras do Lazareto, continuem a fabrical-o pa- 
Porto .ecsesse. 8 dly.evos. par confirmadas algumas noticias que a tal respeito 


deina minha ultima correspondencia publica- 


PARIZ 17. — Uma leve indisposição do 
O snr. ministro das obras publicas empe- [imperador e as conferencias sobre o Mexico 
nhado em que uma parte do edificio da nova |addiaram até ámanhã a sua marcha para Cha- 
alfandega esteja concluido no fim do corrente |lons. A imperatriz antes de ir para Biarritz, 
anno, e sabendo que isso se não podia levar a/irá a Bagneres de Luchon. Benedetti regres- 
efeito por falta de tijolo, ordenou que os for- |sa com instrucções importantes a Berlim. 
LONDRES 17—0 correio da America 
traz importantes noticias. Em Nova Orlean 
ra as obras da nova alfandega d'essa cidade. | descobriu-se uma conspiração negreira, en- 
As obras do Lazareto estão já concluidas |contrando-se armas e munições. Os partidos 


n.º 23, contra marca 466) 
e 


classe e da remissão no indice de abaca;, ti 


Conselho geraldas alfandegas = 
RESOLUÇÃO N.º 390 
O conselho geral das alfandegas : . 
“» Visto o recurso interposto por Felix Pereira 
Barbosa Braga, ácerca da classificação de um tecido 
apresentado a despacho na alfandega do Porto, com 
a designação de graca “em uma caixa P q) B, 


3 


) procedente de Liver- 


Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra junta ao recurso; . 
* Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; ace 1 
Considerando que a classe 7.º não comprehende 
sómente os fios e tecidos do linho commum, mas tam-: 
pemuo das especies suas congeneres, ou que dão fi- 
amentos analogos, como se deprehende do titulo da 
À 


ss 


" 
- 


es aço voo GAS À iquete 
1 o que o o de que se trata, ap 

sar pespiess a E ho commum, é se- 
melhante na qualidade de do fio e do tecido acs que ge- 


ralmente se chamam canhamaços; 
Resolve: PRRRê BIA 


- Axtigo unico. O tecido que motivou o recurso es- 
tá com ug dido no antigo 50 º da poqtanol feito 
ao direito de 70 réis por kilogramma que mpetê aos 


- Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 17 de agosto de 1866, 
estando presentes os vogaes—Simas—Rodrigues,re- 
Jator--Santos Monteiro—F'radesso da Silveira--Abreu 


—Nazareth — Serzedello Junior — Costa — Couceiro. 


' Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 
(«D. de Lisboa» de 18 do corrente.) | 


w 


PARTE MNARITIKA 


Em 23 do corrente, sabirá de Lisboa para Lon- 
dres o vapor Maria Pia. | 


Porto 19 de agosto 


ENTRADAS 
LISBOA 12 dias—Hiate Rapido, mestre Nova, 
encommendas. 
FIGUEIRA 4 dias — Hiate Elephante, mestre 
Neves, pedra de cal. 
IDEM 2 dias — Hiate Engano, mestre Simões, 


dito. A 
— SETUBAL 7 dias — Hiate Lisongeiro, mestre 
Pinho, sal à Antonio Pereira da Cruz. 
IDEM 8 dias—Hiate Margarida, mestre Serra, 
encommendas, 
LISBOA 26 dias—Hiats Souza, mestre Rocha, 
encommendas. 
QUEBEC 37 dias—lHiate Carlos 1.º, cap. Mes- 
quita, aduella a M. de Souza Guerra. 
SETUBAL 8 dias—Hiate Cruz 3.º, mestre Go- 
mes, sala À. Pereira da Cruz. 
* IDEM 5 dias—Reasca Favorita, mestre Freire, 


“encommendas. 


IDEM 15 dias—Rasca Conceição Estrella mes- 
tre Gaspar, sal. 


'' 


SAHIDAS 
SETUBAL — Brigue Schiller, mestre Oliveira, 


lastro. - 
LONDRES —Escuna ing. Trio, cap. Grey, vi- 


nho e fructa. 


IDEM—Patacho ing. Reaper, cap. Baker, dito. 
Idem 20 


ENTRADAS 

PENICHE 2 dias—Cabique Dous Irmãos Uni- 
dos, mestre Cordeiro, batatas. | 

SETUBAL 5 dias—Hiate Sol Dourado, mestre 


“Ganito, sal. 


al | 

FIGUEIRA 2 dias—Hiate Nova União, mestre 
Chuva, pedra de cal 

PERNAMBUCO 40 dias—Barca Arminda, 
Nunes, assucar a J. C. Ferreira Soares. 

IDEM 37 dias—Barca Claudina, cap. Arnellas, 
dito a F. J. Teixeira de Carvaiho. 

Não sahiu embarcação alguma. 

“' Idem 21 
(Es 8 mozas pa mannã) 
Fora da harra nada se avista. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


cap. 


À o “e 


Movimento maritimoestrengeiro. 

ema relação a portos de Portuga! 
ENTRADAS 

Em Gravesend, o Mary Annie, do 

Porto. | | 

Em New-York, o Deslumbrante, de 

Lisboa. 

Em Quebec, o Nerco, do Porto. 


12 de agosto. 
30 de julho. 


BAHIDAS 
11 de agosto. De Swansea,o Volunteere, para Lis- 


boa. 
9 ; De Sunderlsnd, o Don de Dieu, para 

o Porto. | 

12 » De Liverpool, o vapor Castilian, para 
o Porto. 

10 » De Sunderland, o Brudertreue, para 
o Porto. 

13, » Do Havre, o Iberia, para Lisboa. 


HAVRE, 12 de agosto—Destinam se para Lis- 
boa: Alarm, a gabir promptamente; Novo Alerta, 
em 30 do corrente;—para o Porto, o Santa Cruz, a 
sahir em 20. 

SANTA HELENA, 28 de junho— Entrou hon- 
tem, o D. Maria Pia, cap. Souza, procedente de Ma- 
cau e seguiu hoje para Havana. 


Welegraphia eleetrica 


(Dirigido 4 Associação Commercial) 
"” Edsboca 19 de agosto 


ENTRADAS | 
HAVRE 4 dias e 7 horas—Vapor Lisboa. 
“RIO DE JANEIRO, BAHIA, MACEIÓ, S, VI- 
TAL E MADEIRA 30 dias — Vapor pag. ing. 
baleg 


GENOVA E OUTROS PORTOS DE ITALIA 
32 dias—Vapor pag. ing. Valetta. . 
ILHA DES. MIGUEL 15 dias—Hiate Jesuita 
POMARÃO 22 dias—Patacho ing. Mary Ann. 
em arribado e destina-se para Bristol. 
PARA'47 dias—Patacho Estrella. 
| VELEZ MALAGA, S. ROQUE E LAGOS 16 
dias—Higte Vencedor. 
NEW-CASTLE 23 dias — Brigue hol. Hollaud 
Cores, Ú 
SAHIDAS 
SETUBAL —Brigue nor. Vandura. 
CARDIFF-— Galera amer. Top Gallant. 


Iiem 20 
ENTRADAS 
PERNAMBUCO 42 dias — Brigue Bella Fi- 
Bueirense, | 
SAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Thales. 
“RIO DE JANEIRO— Barca Janota. 
GIBRALTAR— Vapor ing. Amazon. 


da no «Commercio» de domingo, e como o ar- 
tigo é interessante, aqui o transcrevo : 


Visita do snr. ministro das obras publicas 
y ao Porto 


O assumpto que levara e. exe.* ao Porto era a 
distribuição dos premios aos diversos expositores 
sericolas;-e de como este solemne acto se passou re- 
sa o artigo do «Commercio do Porto», que publica- 
remos, e que prova que não foi inutil a ideia de 
convocar os industriaes d'este esperançoso ramo de 
commercio para um certamen publico. 

O snr. ministro das obras publicas, no dia se- 
guinte ao do encerramento da exposição, foi pessoal- 


mente à Foz e a Lessa, voltando de lá para a direc- 


ção das obras publicas, onde esteve vendo e estu- 
dando os antigos e modernos projectos quer para o 
melhoramento da barra, quer para a confecção do 
porto artificial de Leixões. Este negocio, da maxi- 
ma importancia, quer para a cidade do Porto, 
para as provincias do norte, de que é centro, 


ácerca de obra de tamanha valia. 

O snr. ministro demorou-se largo tempo vendo 
as obras da nova alfandega, que mandou activar, 
quanto possivel, sahindo com o convencimento pro- 
prio, ea promessa formal do engenheiro director das 
obras, de que um dos corpos do edificio ficaria aca- 
bado dentro do corrente anno economico, podendo ef- 
fectuar-se logo a transferencia das repartições da 
antiga aandega. Como esta importante obra seria 
inutil sem communicações faceis e directas para os 
centros mais populosos e commerciaes da cidade, o 
sor. ministro vae mandar proceder ao estudo e effe- 
ctuar o traçado de duas novas ruas, que communi- 
quem a nova alfandega com os bairros da cidade de 
mais activo trafego. 

Na bolsa se demorou tambem s. exe.*, acompa- 
nhado pelo presidente da Associação Commercial, e 
pelo respectivo architecto que dirige as obras, ou- 
vindo a historia da edificação,e vendo os projectos 
para o, seu acabamento. Os valiosos trabalhos artis- 
ticos elfectuados n'este sumptuoso edificio, e que 
prendem a attenção de nacionaes e estrangeiros, fo- 
ram encarecidamente louvados por s. exe.* como es- 
chola pratica que teem sido de architectura, orna- 
mentação e entalhação. Pareceu porém ao ministro, 
que as grossas sommas despendidas até hoje podiam 
e deviam ter tido mais util applicação, e n'esta con- 
formidade propoz ao presidente da Associação Com- 
mercial e ao architecto o distribuir mais convenien- 
temente os fundos em que a obra está orçada, sem 
prejudicar o plano geral dus obraz, mas realizando 
economias. 

Na Academia Polytechnica do Porto e Instituto 
Industrial se demorou tambem s. exc * algumas ho- 
ras, procurando receber todas as informações tenden- 
tes a uma transformação mais pratica d'estas duas 
instituições, transformação que satisfaça as tenden- 
cias da nossa epócha e os interesses da mais commer- 
cial das cidades do reino. 

O tempo, de que podia dispor d'cstas visitas aos 
estabelecimentos publicos, empregou s. exc.* em ver 
detidamente a Fabrica de Fundição de Massarellos, 
e em inaugurar a do Ouro, fabricas que revelam um 
continuo aperfeiçoamento, e d'onde o snr. ministro 
trouxe a promessa de que á exposição de Pariz se- 
riam enviadas algumas machinas, que não só nos não 


e apenas falta encanar a agua para o edifi- |accusam-se mutuamente d'esta tentativa. Fi-|6, 7,8,9 e 10. 


cio. 

Se o snr. João de Andrade Corvo tem ma- 
nifestado que não foram banaes assuas pro- 
messas e que é sincero o seu desejo de dotar 


zeram-se prisões e foi declarado o estado de 
sítio. 

No Mexico houveno dia 27 de julho uma 
tentativa de conspiração. Os conspiradores 


essa cidade com importantes melhoramentos, foram presos e desterrados. No Yncatan no- 


é de esperar que tanto os seus empregados de 
ahi como os particulares o coadjuvem n'este 
seu patriotico proposito. 

Fallava-se hoje, ainda que com certa re- 
serva, em uma importante medida de eco- 
nomia que o snr. ministro das obras publicas 
vae adoptar. 


E: possivel que os que se julguem preju- 


dicados com anova reforma se queixem,'mas| 


é tambem certo que a maioria do paiz a 


quer |applaudirá, 
mere- | 

ceu a especial attenção do minsstro, e vai ser em 
breve resolvido convenientemente, postas que sejam | € ; 
de accordo as opiniôrs diversas que tem havido | tomo d'Abreu e Souza, muitos dos ordenados 


Como é sabido, pela reforma do corpo) de 
engenharia civil feita pelo snr. João Chrisos- 


dos individuos que compunham aquelle corpo 
eram exagerados, o que deu lugar a bastan- 
tes queixas da imprensa e interpellações nas 
camaras. O snr. Corvo para obstar aquelle 


desperdício dos dinheiros publicos, vae tem-|. 


porariamente, até 4 abertura das camaras, 
fixar uma nova tabella de ordenados e de 
gratificações] correspondentes a serviços, pa- 
ra os engenheiros empregados no ministerio 
das obras publicas. 

Pela nova! tabella se faz uma diminuição 
correspondente a 20 p.'c. nos ordenados es- 
tabelecidos pela outra tabella. 

Como acima disse, essa reforma não ha- 
de agradar à classe dos engenheiros, porém 
decididamente ella merecerá a approvação do 

aiz. 

Verificou-se hoje a regata em Paço d'Ar- 
cos. SS. MM. vieram de Cintra assistir a essa 
festa. 

Chegou hontem 4 noute a Lisboa o snr. 
conselheiro Joaquim Henriques Fradesso da 
Silveira, da digressão que foi fazer em serviço 
a essa cidade, a Aveiro e a Coimbra. S. exc." 
continua nos seus trabalh s d'inspecção. 

O «Diario» confirma a noticia que dei de 
ter sido nomeado delegado no ultramar o gr. 
José Mimoso de Barros Alpoim. Este cava- 
lheiro foi nomeado para Benguella,porém cons- 
ta-me que foi hoje lavrado o decreto transfe- 
rindo-o para a comarca de Sotavento. Para 
o logar de delegado de Benguella foi nomeado 
o snr. José de Sá Coutinho. 

Hontem desencarrilhou-se no sitio de Ca- 
chariaso comboyo expresso que vinha do Por- 
to. Não houve desgraças. Aquelle comboyo, 
que devia chegar a Lisboa ás 7e um quarto 


TELEGRAPHIA 


envergonhariam, mas poderiam competir com as es- chegou ás9 e meia, 


trangeiras. ; 

No lugar competente fica publicado o relatorio 
da primeira exposição official de sericultura, que foi, 
como dos jornães do Porto se deprehende, animado- 
ra como eusaio, e tão concorrida como era possivel, 
attenta a estreiteza do tempo, que mediou entre a 
convocação e a realisação d'este acto industrial. 

Como tambem se vê dos jornaes do Porto, foi 
fecunda a visita do ministro das obras publicas á 
segunda cidade do reino. Todos os estabelecimentos, 
directa e immediatamente do ministerio a seu car- 
go, foram minuciosamente visitados; e é de crer que 
não tarde a solução de alguns importantes estudos 
feitos pessoalmente por s. exc.”, ouvidas as informa- 
ções dos empregados competentes, ou das pessoas 
que estavam no caso de as fornecer veridicas e pres- 
tadias. 

No curto espaço de tres dias visitou o snr. mi- 
nistro das obras publicas a bolsa, as obras da nova 
alfandega, a direcção das obras publicas do Porto, a 
estação telegraphica, a escola polytechnica e institu- 
to industrial, bem como as fundições de ferro de Mas- 
rarellos e do Ouro, pertencentes a duas das mais 
activas associações industriaes da cidade. 

Largas foram tambem as conferencias do snr. 
ministro, quer com o digno presidente da associação 
commercial, quer com alguns outros intelligentes ca- 
pitalistas ácerca de importantes assumptos que po- 
dem e devem robustecer o credito, dar uniformidade 
às instituições bancarias, satisfazendo ás necessida- 
des do commercio, e às prescripções que a sciencia 
aconselha e reclamam os interesses da praça do 

. reg! 

Informado o snr. ministro do ruim estado em 
que se achava o edificio em que está aquartellada a 
guarda municipal do Porto, s. exe.” fui vêl-o, e pro- 
metteu a immediata reedificação dentro dos limites 
que permittam as forças dos cofres publicos. 

Da estação telegraphica e do edificio do salva- 
vidas sabiu o snr. ministro plenimente gatisfeito, 
quer pelo ageio d'aquella, quer pela boa ordem, pre- 
videncia e farto abastecimento de utensilios que en- 
controu para acudir aos naufragos na estação do 
salva-vidas. Para completar o serviço de soceorros 
aos naufragos, propozera o snr. governador civil o 
estabelecimento de um pharolim e de outro salva- 
vidas. O snr. ministro vai immediatamente satisfa- 
zer a estas necessidades, de que reconheceu pessoal- 
mente a opportunidade. 

Como grande numero de melhoramentos, quer 
projectados ou em via de execução na cidade do 
Porto, dependem, na sua quasi totalidade, de sim- 
ples portarias, projecta o snr. ministro dar começo 
ou seguimento à todos elles com brevidade. 

Tendo sempre merecido os negocios que pren- 
dem com a agricultura especial attenção do sor. mi- 
nisto, pela convicção de que o nosso paiz é essencial- 
mente agricola, em conferencia com os snrs. gover- 
nador civile Antonio Girão, resolveu mandar desde 

já estudar o projecto para a ereação de uma quinta 
regional destinada ao estudo deirrigações, engorda 
de gados e aperfeiçorneuto de raças. 

Esta quinta regional, em tão abundante região, 
é de esperar que dê prosperos resultados, e o sur. 
ministro acode assim ao desvalimento comparativo 
em que teem estado uté agora duas das provincias 
das mais generosamente favorecidas pela natureza, 
é descuradas da protecção cíficial. Para levar à exe- 
cução rapida este projecto vai ser quanto antes no- 
meada uma commissão de que fazem parts os dous 
cavalheiros a que mais acima se allude. + 


A visita pois dosnr. ministro ao Porto, fica de- 
monstrado ter sido fertil de resultados para aquella 
cidade, Em seguida publicaremos, transcripto do 
«Commercio do Porto»,o artigo que se refere á inau- 


ti da fabrica de fundição do Ouro. 


| Como ao conselho geral de obras publicas | 
teem ido todos os projectos, planos e propostas 


Houve hontem extraordinaria concorren- 
cia ao sitio dos Olivaes onde havia um arraial. 
Só nos comboyos foram para cima de 3:000 
pessoas de Lisboa ! 

Falleceu o snr, Joaquim Maria da Fonse- 
ca Colasso, 1.º official do ministerio do reino 
e archivista do mesmo ministerio. 

Fallava-se hoje em que da parte do com- 
missario régio do theatro normal ha ideia de 
propor a suppressão do conselho dramatico ; 
creio, porém, que ainda que tal proposta seja 
apresentada ao snr. Martens Ferrão, s. exc.* 
não annuirá a ella. 

Foi nomeado ajudante de ordens do go- 
vernador de Macau, o snr. D. João Xavier da 
Silva Lobo, capitão da guárnição da provin- 
cia de Angola. 

Foi nomeado auditor junto à Companhia 
Geral do Credito Predial Portuguez o snr. 
Antonio de Carvalho, mancebo muito habil, 
irmão do snr. visconde de Chancelleiros. 

Os jornaes censuram o procedimento dos 
hespanhoes de Badajoz para com os portugue- 
zes que alli foram assistir ás touradas. 

Foi o caso,que dous portuguezes horrorisa- 
dos com o hediondo e sanguinario espectaculo 
a que assistiam, desmaiaram. Isso foi bastan- 
te para que uma grande parte dos espectado- 
res insultassem os portuguezes, dizendo que 
tinham sangue de «côco», que eram uns co- 
vardes, etc. 

Devia forçosamente ser a ralé de Badajoz 
que dirigiu taes insultos aos portuguezes, por- 
que as pessoas illustradas e urbanas d'alli sa- 
bem pela historia que os portuguezes nem são 
covardes nem teem sangue de coco... 

Vejam a diferença dos dous povos. Aqui 
não ha um unico homem do povo, da mais bai- 
xa classe, que tracte mal um hespanhol, em 
Badajoz parte da população insultou os por- 
tuguezes que a foram visitar! Boa maneira 
de receber hospedes! E ainda fallam em união 
iberica! 

Foram hoje concedidos 1:000 livros para a 
bibliotheca que se vai estabelecer em Espozen- 
de, e que é devida, principalmente,aos esforços 
do digno deputado por aquelle circulo, o snr. 
João Antonio Gomes de Castro. 

Ouvi que, quando chegarem as amoreiras 
que se mandaram vir de França, será enviada 
uma porção d'ellas para arborisar a estrada de 
Barcellos a Espozende. Com essa plantação 
desenvolve-se o gosto pela industria sericola, 
de que ha tanto a esperar, se for conveniente- 
mente explorada. 


Ep aLAT as era: ESSAS EX 


EXTERIOR 


Belgica de 15. 


Folhas de Madrid de 17, do Havre e da 
BRUXELLAS 13— Diz-se de Berlim que mente estabelecido. 


ta-se grande agitação. ' 
Ha completa tranquillidade nas Antilhas 


hespanholas. 


——— 4 ——— e em me 


Ao Commercio do Porto 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


Lisboa 20 ás 12h.e 45 m. da tarde 
PARIZ 19-—Foi hontem assignada 


a paz entre Bade e a Prussia. 


A paz entre à Austria e a Prussia 


será assignada dentro de oito dias. 


O imperador Napoleão veio a Pa- 


riz visitar a imperatriz do Mexico. 


O principe Napoleão volta para a 
Suissa. 

FLORENÇA 18-—La Marmora deu 
a sua demissão. É substituido por 
Cialdini como chefe do estado maior 
general. 


Lisboa 20 ás 8h. e 30 m. da tarde 


VIENNA 19—0 diario austriaco «De- 
bates» falla de novas e proximas ne- 
gociações directas entre o Papa e orei 
Victor Manoel. 


BOLSA DE LONDRES — Conso- 
lidados inglezes 88 !2 — 3 p. c. portu- 
guezes 42 1/ 

BOLSA DE PARIZ — 3 p. c. fran- 
cez 68,75; 4 !/2p.c. 98. 

BOLSA DE MADRID — Consoli- 
dados hespanhoes 35,70; difíeridos 
33,00. 


DECIR TT EITDE €S* LTD ACE SIE «SETE DESC a 
e ue e 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
POESIAS 


PO 
ANTONIO PINHEIRO CALDAS 


Segunda edição correcta e augmentada 


Um volume de tresentas e setenta paginas em rico 
papel, com o retrato do author n'uma bella gravu- 
ra feita em Pariz. 


| PREÇO— 18000 RÉIS, RUA DAS FLORES N.º51 
(4135) 


Lei da desamortisação 
(COLLECÇÃO COMPLETA) 


Inclusivê as ultimas instrucções regulamen- 
tares 


ENDE-SE por 240 réis, e manda-se para as pro- 
vincias franca, a quem enviar 250 réis em es- 
tampilhas de 25, ao editor do «Archivo Juridico», 
Porto, rua do Bomjardim n.º 69, e mandando 400 
réis, envia-se-lhe juntamente a nova edição das 
«Trovas do Bandarra». (3931) 


ROL 


ARA assentar a roupa que se dá á lavadeira, 
util para todas as familias —Em bruxura, 120 
réis—cartonado, 160 réis. 
Vende-se na livrama da rua de Bellomonte n.º 
(3981) 


FA LLECEU hontem pelas 2 horas da tarde 

o snr. Manoel José de Barros Leite, a cu- 
jo cadaver devem hoje ter lugar ás Ave-Ma- 
rias os officios de sepultura na igreja dos Fra- 
des do Carmo. 

Seu irmão Antonio José de Barros Leite 
roga aos seus amigos e do fallecido, o especial 
favor de assistirem a este acto religioso, pelo 
que se E ARE eternamente agradecido. 

Pede desculpa de comprimentos. 

Porto, 21 de agosto de 1866. (4144) 


QUANTO Gai TELE SER SST: E A ÁREAS OZ ERA 


Fallecimento e convite 
| ra Deus servido chamar á sua divina pre- 

sença à alma da nossa muito querida mãi 
esogra a snr.*D. Rosa Carneiro, seus filhos 
Francisco Cardozo Valente, Victorino Cardo- 
zo Valente esua nora D. Thereza de Jesus 
Valente, rogam a assistencia de seus amigos 
ao officio de corpo presente, que ha-de ter lu- 
gar hoje 21 de corrente, às Ave-Marias na 
igreja de Santo Antonio dos Congregados. 
Pedem desculpa de comprimentos. 


54 


. 
o 


UIZ Amery, photographo, participa aos 

seus amigos e freguezes, que fechou pro- 
visoriamente o seu estabelecimento de photo- 
graphia Artística Ingleza, sito na rua de Cedo- 
feita n.º 58, até ao dia 1.º de outubro proximo 
futuro; e por isso quem precisar dos seus ser- 
viços, queira ter a bondade de se dirigir 4 Foz 
na rya das Mottas n.º 21, onde seg acha actual: 


(4143) 


NA RUA DA LIBERDADE N.º 59 
Em 23 de agosto, pelas 4 horas da tarde 
HA VERA leilão de varios moveis de sala 
de visitas, cadeiras, banca de escripto- 
rio e outros objectos pertencentes a uma fa- 
milia, que se retira d'esta cidade. Vende-se 
tudo pelos preços que se oferecerem em praça. 


(4149) 
REBOLOS 


Nº largo de S. Domingos n.º 110 recebeu- 


" ATTENÇÃO 
ALUGASE na rua de sir um bom 
escriptorio com os n.º 120 e 122 e com 
frente para as Taipas n.º 3 e 5:quem o perten- 
der falle na rua das Flores n.º 19. (3932) 


feia 1 usDo Joss Sim ES GIL À gedas 
LUGA-SE uma linda casa acabada denovo 
na praia dos Banhos em Lavadores 4 beira 
mar, para uma familia numerosa; quem a per- 
tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


Casa para banhos em S.João da Foz 
APRENDE uma boa casa mobilada 


para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83. 
À chave está defronte n.º 80. (26513 


RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. (2650) 
QU quizer alugar 3 andares de uma ca- 
sana rua de S. João com muito bons com- 
modos para uma familia, fallena mesma rua 


n.º 101 e 103. (3100) 


à rua da Bainharia n.º 69 e 71 ha uma por- 
ção de doce de ginja que se vende por jun-. 

to ea retalho por preços commodos. 
(4011) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 
na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
azem 120 palmos de comprido, por 20 de 


argo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 
(3139) 


Aguardente do Paraty 
a Tio DE-SE da mais genuina em garrafões 


| * pequenos, na rua das Taipas n.º 25. 
| | (4070) 
(3228) 


FEITIOS BARATOS 


PARA QUEM GOSTA DE ECONOMIA 


XAVIER ALFAIATE | 


Na rua de Santo Antonio, 199,2.º andar 
FAZ casacos ou fraques à ingleza com re- 
= troz ou botões por 28500 réis, e calças 
com forros a 800 réis. 
Tudo bem feito e na moda. 
(3308) 


RETRATOS À OLEO 


I Stewart tira retratos a 135500 réis em 
º busto, bem como reproducções a oleo de 
photographias. 
No estabelecimento de Sala & Irmão na 
rua de Santo Antonio n.º 137, podem ver-se 
as amostras. (3870) 


TUIZ Ameri participa a seus amigos e fre- 
guezes, que acaba de estabelecer em S. 


se um sortimento de rebolos de differentes 
tamanhos para barbeiros, ourives e dentistas, 
iguaes aos que estiveram na exposição, os 
quaes se vendem por preços commodos. 
(4146) 


——— —  —, 


Na pharmacia de Antonio Faus- 
tino Andrade precisa-se de um pra- 
ticante. (4098) 


PRHOSPHOROS DE CERA 


Da fabrica de Martinez & 0.º, de Lisboa 


Com privilegio por 15 annos 


Unico deposito no Porto, rua de Bel- 
Iomonte n.º 93 


AGENTES BATALHA IRMÃOS 


digg unicamente para as lojas. 
Phosphoros de cera n.º 1, 2, 3, 


4, 5; 


Ditos em caixas com tampa de ellastico. 

Ditos em caixas em forma de livro. 

Ditos em pacotes de 1:000 phosphoros. 

Ditos amorphos em caixas finas. 

N. B. Os phosphoros d'esta fabrica r 
commendam-se pela barateza do preço e pela 
boa qualidade. (4059) 


Córtes de cazimira para calças 


a 14800, 2$000€e2$250 
FLORES— 45 . 


Vinho puro de Lisboa 
A 100 réis e 120 Péis por garrafa 
ENDE-SE no grande depositó, largo de S. 
Domingos n.º 37. Desconto para revender. 
26 pro é (2239) 
RCHATA e pevide de melancia. Vende-se 
no Laranjal n.º 72. (2867) 


“Chegou de Amarante e ainda 
não está baptisado-excellente vinho 
verde, por pipa, almude, e quarti- | 


lho, na rua dos Inglezes n.º 26. 
| (8207) 


Licôr estomacál de Raspail 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 43 
(8987) 


“E de aproveitar 

João da Foz, rua das Mottas n.º 21 (quasi em | ARA rua de Santa Catharina n.º 355 e 357, 
frente do hotelinglez), um atelier photogra-| se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi- 
phico que está aberto das 9 horas da manhã nagres puros de vinho a 30 réis 0 quartilho. 
até ás duas da tarde. Tambem se incumbe de (3979) 


colorir retratos por preços rasoaveis. — VINAGRES 


Os preços dos cartões de vizita são os mes- 
EGITIMOS de vinho affiançados, desde 


mos do seu estabelecimento na rua de Cedo- 
feita. (896) Ê 40 até 100 réis o quartilho; vendem-se no 


” CARN E q E C C A campo dos Martyres da Patria n.º 149, arma- 


zem junto ao chafariz da Relação. (3934) 
MANOEL JOAQUIM TEIXEIRA - | 
Praça do Anjo n.º TL e 72, antiga loja do Azeite doce pará í cexportação 
Camacho RNP por preços commodos na rua 
REVINE de novamente aos seus amigos d| dos Ioglezes n.º 60. (4034) 


freguezes que recebeu sortimento de car- 
ne secca do Rio Grande, pelo «Ourense», as- Rua de Bellomonte n.º 29 
sim como linguas seccas e farinha de Serohi, RARHIANNA 


tudo de superior qualidade, que vende por 
preços commodos. (4066) 


ONTINUA a vender gelatina, doces, e vi- 
nhos finos engarrafados do depozito de An- 
tonio José da Silva Cunha. (4063) 


CARNE SECCÃ 


deste Martins Carneiro, praça do Anjo n.º 
91 e 52,vende carne secca e linguas salga- 
das, muito superior qualidade, chegada no| 


Doce de Íructas de diversas 


qualidades 
DA FABRICA DE ELVAS 


ultimo navio do Rio Grande, por preços com- ENDEM-SE no GRANDE DEPOSITO . Ja 
modos. 4012) |! de S. Domingosn.º 37. (3948). 
Hotel particular Papeis pintados para salas 
BONS COMMODOS — TAIPAS N.º 25 VEUVA BUISSON | 
(2983) | RUA DE SANTO ANTONIO Nº 45 


———— —— e — - ua 


LUGA-SE uma casa de dous andares na 

rua dos Bragas, com commodos para gran- 

de familia; tem grande quintal e agua; póde 

vêr-se às quartas-feiras e sabbados. Tracta-se 
nos Clerigos n.º 23. (3974) 


QUEM quizer comprar uma propriedade de 
terra lavradia, com umas casas novas, 
eira de pedra, dous tanques de agua de lima 
e de rega, que tratada convenientemente póde 
produzir annualmente de doze a quinze carros 
de pão, sita no lugar de Monixe, freguezia de 
Guinfães, do concelho da Maia, falle com An- 
na da Silva Branco, no mesmo lugar e fre- 


guezia. (4068) 


mn EcRBR um grande sortimento de pa- 
peis muito baratos e transparentes para 
janellas. (3922) 


ATTENÇÃO 
Wai particularmente a quem mais 
der diversos moveis existentes na casa n.º 
714 da rua do Bomjardim, e cede-se ao com— 


prador o resto do tempo que falta para acabar 
o arrendamento da referida casa, (4076) 


Revolwers e armas de caça 


DE dous canos, ditas de carregar pela cro- 

nha, revolwers de 4tiros, 6, 7, 10e 12, 
de differentes systemas e authores. Preços re- 
duzidos. 


—  AMUCASE 


3.º andar da casa da Ferraria de Cima 

(hoje rua dos Caldeireiros) n.º 174, 176e 
178. Tracta-se defronte n.º 193, ou na rua 
de S. Miguel n.º 19. (4026) 


Que quizer arrendar uma grande casa 
com grande quintal, a qual tem lindas 
vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 
dello do Ouro, com frente para as estradas da 
Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua 


de S. João n.º 105 e 107. (2978) 


AGA a boa casa onde mora o sor. 

Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 

a22,e mais a casa de um andar com quintal 
n.º 44, (2962) 

LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 

dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 

a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
na mesma. (2078 


Vinhos puros velhos 


ada O na rua de Cedofeita n.º 36. 
(2446) 


viuva Rauissom 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 . 
és (3923) 


Genebra hollandeza 
REANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos In- 

glezes n.º 78 tem para vender genebrale- 
gitima de Hollanda a preços commodos: 


(3963) 


Vinho verde de Basto 


puro, boa qualidade,proprio para embar- 
que por pipas e barris; vende-se por pre- 
ços commodos. Deposito, rua do Almada 


n.º 75 (3250) 
LEQUES | 


Ná rua de Cedofeita n.º 20 a 24 recebeu se 
um grande sortido de leques, todos de ma- 

deira, do preço de 450 réis para cima. 
O) 


- VENDE-SE 


Nº rua da Esperança n.º3, duas armações 
para lojas ou estanques, uma envidraçada 
e outra sem ella. Ambas por preço commodo. 


Venda ou troca de uma egua com 


des 


cria e de um oumais cavalos |. ema 
M S. Lazaro n.º 419, estação da Compa-| - Flor de enxofre de 


nhia Viação Portuense, ha para vender 
uma egua hanoveriana, com cria, que se ven- 
ou troca por um bom cavallo de tiro, e se 
trocam tambem um ou mais cavallos, 


(4086) 


Brandrams 
E ENXOFRADORES FRANCFZES E INGLEZES 
ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
te da cadêa, Preço commodo. (1923) 


Festividade do SS. e Immaculado 
Coração de Maria 


meza da archi-confraria do SS. e Imma- 
culado Coração de Maria roga a seus 1r— 
mãos e a todas as pessoas devotas o obsequio 
de mandarem a maior porção de flores que 
possam obter para a festividade do mesmo SS. 
e Immaculado Coração que terá lugar no do- 
mingo 26 do corrente agosto. Ei a mesma Mêi 
de Deus compensará neste piedoso serviço 

com a sua-costumada liberalidade. 
As flores deverão ser entregues no dias 23 


e 24 na sachristia da mesma igreja. 
(4052) 


“OS BEMFEITORES 


& velhas do recolhimento de Nossa Senho- 

ra das Dores do largo do Camarão, pedem 

aos bemfeitores que em seus testamentos cos: 

tumam contemplar os estabelecimentos pios, 

que se lembrem d'ellas, pois os tenues rendi- 

mentos d'aquelle recolhimento apenas lhes 
chegam para um pequeno bocado de pão. 


EM Villa Nova de Gaya,ao Estaleiro n.º 27, 
acha-se uma senhora da provincia, que 
veio a esta cidade implorar a protecção das 
almas caritativas em favor de seu marido en- 
trevado, e de um filho cego. 


AGRADECIMENTO 


| 
OR ordem do exc.”º presidente da assem- 
blea geral são convidados os snts. accio- 
nistas para a reunião ordinaria marcada no 
artigo 20.º do estatuto, a qual deverá ter lugar 
no edifício da Bolsa no dia 1.º de setembro 


Banco Mercan 


o 


- proximo, ao meio dia. 
Porto, 20 de agosto de 1866. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
1.º secretario. (4141) 


” Palacio de Crystal 


“A direcção do Palacio de Crystal de accor- 

do com a authoridade administrativa 
previne o respeitavel publico que para evitar 
abusos que se tem dado, não é permittido mar- 
carem as cadeiras dos jardins como signal de 
estarem tomadas, é que os seus empregados 
teem ordem de recolher os lenços ou qualquer 
outro signal, que serão restituídos a seus do- 


nos quando os reclamarem nos dias seguintes. 
(4140) 
EDITAL 
Direcção das obras publicas do districto do 
Porto. 
Estrada dos Carvalhos a Espinho 
T1472-SE saber que no dia 28 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, na administra. 
cão do concelho da Villa da Feira, se tem de 
“proceder á arrematação verbal das seguintes 
empréitadas, para a construcção da sobredita 
estrada: a 

1.º Reparação e alteamento da ponte de 
Anta, sendo a base de licitação — 2408410 réis 
2.º Terra! lenagens entre a mesma ponte 
eo perfil 501 no alto do Moinho de Vento — 

base da licitação — 49354832 réis. 
* 8.º Forneciménto de pedra para cinco 


Horario do vapor INVICTO 


Desde o dia 18 do corrente, até novo annuncio 


A cidade para a Foz de manhã, ás 5, 8, 9 
e 3 quartos e 11 horas; de tarde ás 3 


D 


um quarto, 5 e 6 horas, 

Da Foz para a cidade, de manhã, às 6 e 
meia, 8e 3 quartos, 10e 1 quarto e 11 e à 
quartos; de tarde, às 4 emeia, 5 emeia e6e 
o quartos. 

Nos domingos e dias sanctificados haverá 
corrida extraordinaria: da cidade á 1 e meia, 
e da Foz às 2e meia horas. (4108) 


OMINGOS Pereira da Silva Nobreza, 

- promptifica-se a tirar callos e unhas encra- 
vadas pelo novo systema, 

Hotel Estrella do Norte,quarto n.º 5, des- 


de as 8 horas da manhã até ás 5 da tarde. 
(4137) ' 


Maria da Gloria & 6.º 
27, RUA DE SANTA CATHARINA, 29 
ARTICIPA a todos os seus freguezes que 
vende damasco e ameixa doce d'este anno, 
pelos preços seguintes : — damasco a 600 réis 
por 459 grammas (antigo arratel,) ameixa a 
300 réis. Recebe tambem todas as encommen- 
das, tanto para qualquer ponto d'este reino, 
como para o estrangeiro, responsabilisando- 
se as mesmas pela boa qualidade e esmero de 
todo o doce, por serem asproprias feitoras d'es- 


te genero, que vendem em pequena e grande 
escala. " (3953) 


é ad Moreira da Silva Couto, no largo 


“Venda de predio 


ENDE-SE em mão uma morada de casas 
de um andar, com bom escriptorio e loja, 
sita na rua Central n.º 174, em S. João da 


| Foz do Douro, dizima a Deus: quem a preten- 


der falle na mesma casa com sua dona aonde 
se acham patentesos documentos. (4139) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 


Concurso para o fornecimento de ballastro 
nas diversas secções da linha 
STA companhia pretende contractar a com- 
pra de ballastro nas diversas secções da 
linha, 

As clausulas e condições para este forne- 
cimento, as quantidades e locaes onde se deve 
depositar o ballastro etc, etc. acham-se paten- 
tes na secretaria da direcção em Lisboa, onde 
podem ser consultadas pelos proponentes. 

A adjudicação far-se-ha no dia 29 do cor- 
rente, sendo annunciado o resultado pelos jor- 
naes. 

Às pessoas a quem convier o dito forneci- 
mento enviarão as suas propostas em carta fe- 
chada á secretaria da direcção até ao dia 28 
do corrente com o subscripto «proposta para 
ballastro». 

Lisboa, 14 deagosto de 1866. 

Pelo director ausente e por authorisação, 
C. A. Munró, 

(4095) 


Segurança 


“ 


Arrematação de propriedade 


Nº dia 31 do corrente, pelas 11 horas da 
| manhã, no tribunal da 1.º vara em 58. 
João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
de uma propriedade sita na rua do Almada 
d'esta cidade, do lado do nascente da dita rua 
proximo da primeira fonte, com os n.º 224 e 
226, que se compõe, de 3 andares, lojas e mais 
pertenças, de naturesa de prazo fateusim, 
foreiro no dominio directo 4 irmandade de 5. 
Crispim d'esta cidade, cujo dominio é de 40— 
um, e paga de pensão aos herdeiros de D. 
Clara Clementina Pinheiro de Lacerda, réis 
28792 e a Antonio José Guimarães, 35340 
réis recebendo porém de Antonio Francisco 
Camacho, para a juda do mesmo fôro 15220 
réis, avaliada na quantia de 2:7125216 reis, 
liquidos, a cuja arrematação se procede por 
deliberação do conselho de familia, no inven- 
tario por fallecimento de D. Libania Umbe- 
lina Pereira em que são interessados seus 
irmãos, pendente no juizo da 1.º vara cartorio 
do escrivão Motta. (4057) 


PELO juizo da praça dos leilões e arremata— 
ções d'esta cidade do Porto e cartorio do 
escrivão Montenegro, correm editos de 30 dias 
a contar do dia 11 do corrente mez e anno a 
requerimento do arrematante Heitor Gui- 
chard Junior, d'esta cidade, a chamar, citar e 
requerer toda e qualquer pessoa certa e incerta 
que se julgue com direito à propriedade por 
elle arrematada em praça publica, que consta 
de uma morada de casas terreas com seu quin- 
tale mais pertenças sita na rua da Saudade 
(que em outro tempo se chamava do Bom Suc- 
cesso), com o n.º 4, a fim de virem deduzir o 
seu direito, ao seu producto no valor de 3004 
réis, que se acha em poder delle arrematante, 
cuja arrematação teve lugar voluntariamente 
a requerimento de seus donos Raphaela Rita 
Guimarães e seu filho Julio Gomes Villar, viu- 
va de'Antonio Gomes Villar do imperio do 
Brazil, pena de que o não fazendo dentro do 
dito praso serem lançados e se julgar a mesma 
propriedade livre e desembargada para o arre- 
matante de todo e qualquer onus a que possa 
estar sujeita. 


o 


0 solicitador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
(4118) 


Nº dia 31 deagosto, pelas 9 horas da ma- 

nhã, na praça dos leilões que se fazem na 
casa dos tribunaes das audiencias, sita no ex- 
tincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder à arrematação dos bens de raiz se- 
guintes:—na comarca do Porto, freguezia de 
Perozinho, uma propriedade de casas sobra- 
dadas, sita nolugar de Pouzada, com sua va- 
randa, escadas de pedra, e pegado uma cosi- 
nha, um aido, e mais casas de arrumação 
terreas, quinteiro coberto de ramada, eira de 
cal, terreno de horta, e uma cortinha pegada 
dividida por marcos e combros de terra lavra- 
dia com arvores de fructo formando tudo um 
só predio, confronta do nascente com Maria 
Domingues da Cal e marido, do. poente com 
Anna Motta, viuva do mesmo lugar, e do nor- 
te e sulcomcaminhos, dvaliado tudo. livre de 
reparos e cultura, na quantia de 2808000 
réis captivos de dous foros, e laudemio de 
à— um, isto por execução «que pelo juizo de 
direito da 3.º vara e cartorio do escrivão Sil- 


FABRICA DE TADAGOS 


REGALIA DE LA REYNA 


NO ATERRO DA BOA VISTA 


LISBOA 
DEPOSITO FILIAL, NO PORTO 
RUA DE D. PEDRO N.º 40 


LED E —, Capit 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Juni 
cu Alexandre Miller & C4, rua dos Inglono” & — 


sa) 


Liverpool . 


BRAGANÇA 


tão J. Walker cer Pi 

(PANDA e variado sortimento de cigarros em papel branco, cor de café e amarello,cigar- | - am oii ET espera. 
ros de Cuba em massinhos de 25 e 50. REDE ae te de Lisbon para sapo 
Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, Hollanda, Dados pes Ds The cargo TA Segunda-feira 9] dg 


Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 !/a 25,50, e 100 grammas, em latas 


Consignatarios F. Chami i - 
e 500 gammas e em barris de 2 e3 kilos. ço Filho & $i] 


| quem se deve dirigir, quem quizer carregar V8, à 


3 E 1 ou irdo 
Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio grosso,cruz de malta fino, reserva, vina-| passagem, assim como ao snr, Carlos Coyerley 

grinho, masalipatão e princeza a 15900 réis o kilo, secco, simonte e esturrinho a 25400/da Reboleira n.º 49, [6 

réis o kilo. Hull Pi 


Charutos nacionaes de 10 e 15 réis. | 

Idem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin-: 
coln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa. 

Rollo em corda e picado. 

Desconto para o rapé e mais qualidades de tabacos 10 p. e. 

Idem para os cigarros 12 p. e. 

Este deposito fornece a todo e qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for- 
nece a todos d'esta cidade e arredores. 

Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir. | 


A escuna ingleza— 
» em viagem. 


VULCAN- 


Para carga e passageiros, tracta-se pie) 


miiler dk €.*, rua dos Inglezes noi, 
- Londres. 7 


A escuna ingleza—HA 


Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe do deposito no Porto José de Souza Teixei- ao, —capitão C. Jaw, sahe nO fim d' 

- pira ; : Ben- o mez de agosto. | E 
ra, e os que tiverem mais conveniencia em os receber directamente da fabrica, a Salom Ben | a o 
saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. ABI 
é É Londres 


o + au 

O brigue inglez—OCEAN prr. 
DE— Al %annos no Lloyds o 
Thomaz Dawson. SS 


O desconto na fabrica é o mesmo do d'este deposito. (3298) 


DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIAE 


Bellomonte.n.º 39 


OMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia à 8 pipas deagúa por hora, seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. 
Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 165000 para cima. | 
= Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 
necidos. 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 
meadores, arados, etc, etc. 
NEVE 


Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
por gado operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 
ao dia. 

Espermacete puro cristalisado em bollo. 

Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão deló. 


Para carga tracta-se com o er 
esti Coverley, rua da: 
oe - 


eira n. 
1 ar ah Abucs. 
Londres à 

nat O brigue inglez—RAMBLRI 

- zo EAN — capitão James Agorhshocia o 


vidade. ; 
(949) 
Londres. 
| O brigue — OSBORNE & ELj. 
ZABETH— ,, capitão George Knip 
ESP sahe com brevidade. ig, 
Para carga tracta-se com os ng Pi 
Hendali & Jones, rua dos Ingleze; nº 


o “Tas? * on 
Hamburgo 
A escuna hollandeza —'O0I]- 


BRI-—, capitão N. Ri ao me 
“dia 20 dó coreuntá eógk, ds o 
do 


Para carga tracta-se em: 
+ ul Em 
0 MR [FÊ 


Muro n.º 130, com C. J. Schneider. 


Ditas passador de batatas e moinhos de café. (4051) Caminha Rets! 
| - 7 7 r ;: | | E a O Liste —DOUS AMIGOS ea. 
Novo estabelecimento | Commigo ninguem póde pia ue 


competir 
EM | | 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 


10 — Praça da iatalha— 18 


| PORTO 
ENDEM-SE as fazendas acima por ata- 


& Cc, Cima do Muro n.º 185. | 
a) 


Lisboa 


O hiate— ESTREIA , eapit! 
rico, a sahir com brevidade:. 
uizer carregar dirija-se a Daniel k 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 


29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
JUNTO Á BOTICA DO CARMO 


ECEBERAM uma linda collecção de fa- 


zendas de lis modernas, linhos finos para 
vestidos a 160 réis, cassas, popelinas, brilhan- 


9 cado e tambem a retalho; grande varieda-| + 


de de gostos, côres e tamanhos; preços & qua- 


kms “Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 


Companhia 
as . ad Ê — ” - = 
ÂÃ arrematação das 8 acções da reierida| va Pereira, promove o D. prior de Cedofeita, 
“é companhia annunciada para o dia 13 del contra Antonio da Costa Oliveira, escrivão da 
agosto, ficou transferida para quarta-feira 22) praça Santos Lima. 


tinas, tudo q mais moderno para vest dos, |lidades ao alcance de todo o mundo. - (4004) AVISO - pe x 
cambraias para corpinhos a 340 réis 0 metro, | ——-——————— —>——————>—>>————— o BABTA” ;o 
lindas musselinas brancas, bretanhas de linho Na fundicão do Ouro À barca-BABIANA SER E 
finas a 300 réis o metro, toalhas, guardanapos ENDEM-SE tijolo pe ni o RS gesto Sic ca 


e colxas, Acabam de fazer uma grande reduc- aos enrs. carregadores * mandem cs 


do corrente. 


Porto, 18 de agosto de 1866, (4123) 


AVISO 


pe na administração. geral das 
mattas do reino algumas vacaturas de 
guardas florestaes, são avisadas as pessoas a 
quem possa interessar, que na secretaria 'da 


Procurador, 
Henrique José Marques. 
(4002) 


PREVENÇÃO 
ENDO-SE desencaminhado duas letras 


venciveis aos seis e nove mezes, datadas 


“aqueductos entre a mesma ponte e o-mesmo mesma administração gêral,na Marinha Gran- do meiado de junho, no valor de 1:2445000 
perhil, e a respectiva mão de obra juntamente|de se recebem requerimentos das praças de|º alguns reaes, sacadas por Couto & Filho e 
ou em separado — a base da licitação será | ret do exercito, ou das guardas municipaes| Acceites por Antonio Joaquim de Souza Ma- 
annunciada no acto da arrematação por cada |de Lisboa e Porto, que pertendam servir estes chadona transicção da sua loja de fazendas 


peça ou obra. 

As condições da presente arrematação 
-estão patentes na secretaria da direcção das 
obras publicas do districto, e na da adminis- 
tração do respectivo concelho. - 

“Porto, 18 de agosto de 1866. 
| Alberto Costa, 
Chefe de secção. 
SA (4133). 


E E EEN E TE 1 = ms 

"RTO dia 30 de agosto, pelas 10 horas da ma- 
“nhã, na ruada Assumpção-n.º 35, se ha- 

de proceder à artematação de varios bens mo- 
veis, como são: 2 bilhares com todas as suas 
pertenças, doze mochos de pau caixão, duas 
camas de ferro pequenas, uma cama de pau 
-oleo, um guarda-roupa, duas commodas, um 
guarda-louça, uma mesa para jantar, um tou- 
cador, duas mesas, uma marqueza, doze ca- 
deiras, um sanctuario e um lavatorio tudo de, 
pau oleo, um relogio de cima de mesa, quatro 
mesas de pau oleo com pedras marmore, etc. 
isto por execução que Miguel Campolini, pro- 
move contra D. Rosa da Silva Basto, viuva, 
filhos e curador, pelo juizo de direito da 3.º 
vara e cartorio do escrivão Coutinho, escrivão 
da praça Lima. Um dos bilhares existe no bo- 
tequim da travessa dos Banhos aonde póde 
ver-se. 


Procurador, 
Henrique José Marques. 
e . MEP TAN SEIS O é o; 9! (4132) 
PERDE | nO domingo 19, um guarda- 
sol de seda côr de castanha com vara de 


cana, da rua dos Clerigos, Carmelitas até á 
igreja do Carmo; quem o achasse e o queira 
entregar, o pode fazer na rua dos Clerigos n.º 
24, que receberá alviçaras. | (4134) 


QU achasse uma nota do Banco União 
% de 205000 réis que se perdeu hontem 20 
desdea rua das Taipas até ao escriptorio da 
Companhia dos Vinhos e a queira entregar o 
poderá fazerna rua das Taipas n.º 10 a 12, 
que receberá alviçaras. (4131) 


“A Lilionesa vistorisada e approvada pelo 
Ê conselho superior da saude em Berlin, co- 
mo oremedio mais efficaz até hoje conhecido 
- contra saréez, pintas, pelle amarella, nódoas 
de bexigas, pequenas empigens, etc. 
- Preço decada frasco, 720 réis—meio fras- 
co, 360 réis. 

Vende-se na rua dos Clerigosn.º 42. . 
” (4109) 


Bella collecção 


RE photographias stercoscopicas, vistas das 
D operas « Fausto», «Africana» e «Roberto 
do Diabo». Vistas de caminhos de ferro, Va- 
ticano, interior de igrejas, museus, China e 
Japão, Egypto, Palestina, Canadá, Algeria, 
Perú, Grecia, Mexico, Italia e Roma, Cons- 
tantinopla, Russia, Brazil, Londres, Pariz, es- 
tatuas e muitas outras vistas. 


- 


Â 


publico que tem resolvido dar de arrenda- 
mento o 2.º e 3.º andares do seu edificio da 
Regoa, freguezia do Pezo, ou parte dos mes- 


empregos; devendo os concorrentes apresen- 
tar baixas limpas e certidão de idade pela 
qual mostrem não exceder a trinta e cinco an- 
nos. 

Serão preferidos os candidatos que soube- 
rem ler e escrever,e em circumstancias iguaes 
serão attendidos em primeiro lugar os que es 
tiverem mais proximos a completar os trinta 
e cinco aunos. | 

Secretaria da administração geral das 
mattas do reino, 16 de agosto de 1966. 

O escrivão secretario, 
Joaquim Anselmo da Silva. 
| (4111) 


FALLENCIA DE 
— BENTO JOSE FERNANDES 
Pará a verificação de creditos e mais di- 

Jigencias legaes designou o snr. juiz com- 
missario o dia 29 de agosto pelas 12 horas. 

À curadoria fiscal provisoria convidando 
todos os gnrs. credores certos e incertos a com. 
parecerem no Tribunal do Commercio d'esta 
cidade no dia e hora designado, munidos dos 
documentos comprovativos de suas reclama- 
ções legalmente sellados, recorda-lhes o dis— 
posto no artigo 1:204 do Codigo Commercial. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
- (3261) 


FALLENCIA DE ANTONIO 
JOSÉ DA CRUZ, DE AMARANTE 
DESIGNADO pelo snr. Juiz commissario o 

dia 22 de agosto pelas 11 horas da manhã, 
ara a reunião de credores para a verificação 
é creditos e mais diligencias legaes, a cura- 
doria fiscal provisoria convida todas as pes- 


Ed 


soas certas e incertas que se julguem com al- 


gum direito a fazerem reclamações para que 


compareçam no Tribunal do Commercio exis- 


tente no edificio da Bolsa na rua do Ferreira 
orges d'esta cidade no dia e hora designado 


munidas dos documentos comprovativos le- 
galmente sellados, devendo ter em vista o dis- 


posto no artigo 1204 do Codigo Commercial. 
O sollicitador—C. F'. Pinto Felgueiras. 
(3260) 


direcção da Companhia Geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro, faz 


mos, bem como alguns dos predios que lhe 
ficam adjacentes, segundo as condições que se 
acham patentes no mesmo edificio, ouna se- 
cretaria da mesma companhia n'esta cidade, 

Recebem-se as propostas na mesma secre- 
taria, podendo tambem entregarem-se n'a- 


quelle edificio ao encarregado Antonio José 
de Frias. 


Porto, 13 de agosto de 1866. (4104) 


RR Ar na rua da Ferraria de Baixo 


n.º 122, para as trazeiras da mesma casa, 


uma salla propria para escriptorio ou para fa- 


Vendem-se nos Loyos, 62, e 63, casa de 'zendas: quem a pretender falle na mesma 


Araujo Lima. (4138) 


lc 


asa para se tractar. 


(4102) |jnodoas: preços muito commodos. 


brancas na rua dos Clerigos; o padre José 
Francisco da Costa como procurador de Cou- 
to & Filho previne para que ninguem transija 
com taes letras, expondo-se. a perder o desem- 
bolso, porque já estão dadas as competentes 
ordens. 

Porto, 18 de agosto de 1866. 

(Segue-se a assignatura e o reconheci- 
mento). (4115) 


LEILÃO 
RUA DAS VIRTUDES N.º 20 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


AO se tendo verificado no dia 13 do cor- 

rente, terá lugar na quinta-feira 23 do 

corrente, ás 10 horas da manhã, e consta de 
moveis e louças. (4105) 


LEILÃO 


DE TRASTES ANTIGOS DE SOLIDAS 


MADEIRAS ! 
Quarta-feira 22 do corrente ás 10 horas da 
manhã, na casa do largo dos Loyos n.º 47 
ANOEL E. Cardozo, venderá em leilão 
pelo maior preço que possa alcânçar 


| todos os trastes alli existentes, que constam em 


parte de cadeiras, commodas e meias commo- 
das de pés tortos; elegante armario com guar- 
da-louça todo lavrado dentroe fóra, rica ca- 


ma de armação com ricô lavor na cabeceira |. 


sobre-ceu de damasco, grandes quadros a oleo 
coloridos, cadeiras de salão com assento de 
risso, ditas com dito desola, ricos cobertores 
de damasco da Índia escarlate, ditos bordados 
a seda e acolxoados, uma bella secretaria buré 
ministro, mezinhas, diversas louças e vidros, 
um bello piano eoutros mais objectos que esta- 
rão patentes no acto do leilão. (4127) 


Chalet do Palacio de Crystal 


Domingo 19 de agosto e dias seguintes 
Nova cerveja da Baviera, cerveja ingleza, 

- e outros refrescos, carnes frias, café etc. 

O arrendatario do Chalet tem a honra de 
annunciar ao respeitavel publico que em todos 
os dias de concerto estará aberto o seu novo 
estabelecimento no edificio do Palacio junto à 
sala dos bilhares, (4124) 


NTÓONIO Miguel Garcia, morador na tra- 
vessa do Coronel Pacheco, precisa fallar 
com o snr. Arthur de Carvalho loutinho, ha 
pouco chegado do Rio de Janeiro. 
Porto, 18 de agosto de 1866. 


ATTENÇÃO 


ANTONIO FRANCISCO LUCAS 
TINTUREIRO 
Com seu estabelecimento na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 282 
INGE toda a qualidades de fazenda ou fa- 
to feito tanto de lã como de algodão e sé-| 
da e tambem lava qualquer fato feito e tira. 


(4069) | 


(4112) 


| AE DE-SE a casa onde esteve o restauran- 


ção nos preços dos balões, e saias à imperatriz, 
e outros artigos. 

Córtes de casemira para calça, bons a réis 
15800, sapatos de courinho para homem e 
senhora, botinhas pretas e ds côr para senho- 
ras, corpinhos de cambraia bordados, livros de 
missa, albuns para retratos de 360 réis para 
cima, leques a 500 réis, chitas largas a 110 
réis, colarinhos a 100 réis. Tambem tem um 
grande sortimento de sabonetes e lenços de 
seda os quaes vendem a 320 réis e grandés a 
400 réis, guardasolinhos a 15500 réis e outras 
muitas fazendas que vendem mais barato do 
que esse intitulado, sem competidor. 


(3969) - 


Madeira de Bucho 


a na quinta das Aguas Ferreas: 
% entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 


-Pozzolana dos Acores 
IGUEIREDO & Irmão, Reboleira n.º 7, 
continuam com o seu deposito Veste ma- 
terial que vendem por menos do que qualquer 
outro individuo. * (3234) 


PAPEISPEINTADOS 


TRANSPARENTES. 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz 
Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho 


a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º926 430 *. 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 


proximo aos Loyos 


- 
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“Rua das Flores n.º 45 a 51 


PABTICIFA aos seustreguezes camigos que 


no proximo S. Miguel d'este corrente anno. 


muda o seu antigo estabalecimento defazendas 
de lã e seda para a rua de D. Pedro n.º 32 a 
56. (2855) 


À economia das familias ! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 191 


(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) | 


VENDB 


REGUEIFAS doces a 110 120; bisconti- |* 


nho de requife a 120; dito de argolinha 
a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo-. 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 120; di- 
taazeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
10 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados. 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada. 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


Linda casa em Estarreja 
te em Estarreja quando foi a abertura do 
caminho de ferro: é muito linda, tem grade de 


ferro na frente e jardim, e um grande quintal |- 


com boa agua de beber; quem a pretenderir 
vêr e tractar do ajuste queira ir a Villa Nova 


de Gaya, rua Direita, a casa do tabelião The-| % 


mudo, que em qualquer domingo ou dia santo 
a vai mostrar. (4054) 


- 42166), 


IR 


zes n.º 


y superior qualidade, e viram-se canos de 

cobre mecanicamente para bichas, com per- 

feição indisputavel, e preço sem competidor. 
(4071) 


Esteiras para salas . 
ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 
É feição na oficina de Bruno da Silva, mtei- 
ras até grandes tamanhos sempre com varie- 
dade de gostos, e novidade em côres, Tomam- 
e encommendas no armazem de vidraça e pa- 


pelde forrar sallas de Montenegro, rua de D. 
Maria 2.º n.º 30, Porto (3941) 


- TULHAS BARATAS 


T/ENDEM-SE quatro todas de castanho, 


sendo duas quasi novas g duas mais usa- 


das. Tracta-se com o mestre carpinteiro Jo-|. 


(8824) | 


sé da Silva, rua do Laranjaln.º 125. 


"- Petroleo refinado 


Dº mais superior qualidade em latas de 34 e 

meio quartilhos, vende-se em casa de 
Manoel Francisco de Araujo, largo de 8. Do- 
mingos n.º 50. (3873) 


ENDE-SE uma morada de casas de 2 anda- 


E res, mirante e quintal, sitana rua do Pi- 
nheiro n.º 46; para tratar e ver os ducumentos 
rua dos Caldeireiros nº" 21225. (8495) | 
- VENDA DE CAVALLO -. 
N/Atasdo Fernandes Thomaz n.º 352 ven- 
8% de-seum bom cavallo (côr castanho escu- 
ro) perfeitamente ensinado para trabalho de 
carro ou de cavalaria. . a u 


| Braga: quem a pretender dirija-se á praca d 
ig Tr ME 
ao rs : as > - sá 


ANNÚNCIOS MARITISOS 
“Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e 


Bio da Prata 

Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para 8. 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


« 


“| PrA 


cez-EXTREMADURE. | 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. . 
(166) | 


A 


Liverpool | 

Este O vapor inglez — 

— COMINAN— 

dante H, W. Lloyd, em 
viagem, 


Ar AM 
a Ms qo 

quo ação RÃ E ão 
Co, ma 

- «ge 


re Miller & C.:, rua dos Ingle- 
(4047) 


Pará 


A barea-NOVA PALMEIRA, 
—capitão Adrião Joaquim da Rocha, 
vai sahir com brevidade. Para carga 

e passageiros para os quaes tem ex- 


Agentes AT 
13. 


cellentes conifibdos tracta-se com Leit 
- e & 
rua de 8. João Novo n.º 187)" 


34, (3187) 


sagas» conhecimentos e nos passa 
nham legalisar suas passagens, no ese 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da 
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os 
- :ê 
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AVISO: 5272008 
PERNAMBUCO! 
A barca-SYMPATHIA- ac 
se prompta a seguir viagem pin 
“Pernambuco. Ainda recebe algum 
tdo carga. Roga-se 408 enrs. 
res e passageiros para que mandem os conhecir 
tos, e legalisem suas passagens, no escriptorio d 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua, de Bellomonk 


n.º 77. 
AVISO «0 
“PERNAMBUCO — 
Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca — SEGURAN 'A. Pedey 
aos enrs. carregadores & entrega de 
missas seus conhecimentos é aos snrs. p 
eageiros a de seus passáportes no escriptono di 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio r 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). | 
Ainda recebe alguma carga. 


Rio de Jandiro 


A veleira barea — À 


to, tracta-se com Manoel Gualberto £ 
Bellomonte n,SANE selecao “a 


' -- - E +. Ê 4 
Rio de Janeiro | 
dedo A barea—NOVO TENTADOR, 
DRM —de].º classe, vai sabir commuis | 

! ent & 5 b 


A a 

datas MP = 

Ri, 
e 

1. 4885 

'em 


o seu carre 


' 1 : 


a 
dc 
galera — AFRICA —, sabin 


E 
HF 
a 
e 


q  cta-se com Viuva Azevedo & Filhs 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. e 
rs A 


10. 
A barca— IRIS —, capitão Ma- 
Eve ciel, sabirá com brevidade, he u 
carga e passageiros e para estest&? | 
Es excellentes commodos e bom rat 
mento. at Bel J 
Caixa Antonio Pires do Rio Junior, rua de a 


e 


, 


Grande do Sul. 


lomonte n.º 15. q ) 
tds 


'COM ESCALLA O DE JANEIRO | 
más Va O brevidade 
a barea—MINERVA-—, capitão 

* tonio Lourenço da Costa. Para ent 

em e passageiros a pagar n'este 00 A 4. 
quelles portos tendo para estes aceiados compl" —. 
bom tractamento tracta-se com o eaixa Domingo” 

Siva Ferreira, rua Formosan.º 400. | Mw 


PELO 


Maranhão . 
ne A barca —FORMOZA—: CAPA 
D$Rsim Diogo Harris Alvarenga & PS” age 

eee ny brevidade. Recebe. 3 onteiro 
SL aii ros que se tractar com Mv» 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 


Responsavel M. S. Carguja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo nº | | 


